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EDITORIAL

Caros Munícipes,

Nunca é demais relembrar que esta autarquia realizou o maior investimento 
de sempre no mandato anterior, entre 2009-2013, com um montante superior 
a 8.300.000€ (oito milhões e trezentos mil euros - vide informação  publicada 
na edição do boletim nº 84, de dezembro de 2014). Em boa parte, o investi-
mento realizado só foi possível fruto do bom aproveitamento dos fundos 
comunitários, no âmbito do anterior Quadro (QREN - Quadro de Referencia 
Estratégico Nacional).

O Município de Viana do Alentejo fez esse bom aproveitamento dos fundos 
comunitários desenvolvendo projetos e candidaturas mesmo até ao encer-
ramento do quadro (2015). O último projeto financiado foi a Requalificação 
e Reutilização do Conjunto do Paço dos Henriques, em Alcáçovas, cujo in-
vestimento ascendeu a 1.714.229,95€, tendo sido o valor do financiamento 
comunitário de 1.454.344,04€.     
 
A comprovar o que afirmo, estão os dados públicos disponíveis no Portal Au-
tárquico (www.portalautarquico.pt), que contém o ranking dos municípios 
do Alentejo Central com maior montante de fundos Comunitários recebidos 
por habitante. Os referidos dados disponíveis, referentes ao final do ano de 
2015 (que poderão visualizar no gráfico da página seguinte deste Boletim),   
mostram que o concelho de Viana do Alentejo apresenta o 2º melhor rácio 
entre os 14 municípios do distrito de Évora. Em 2014 apresentámos o 4º mel-
hor rácio e em 2013 o 2º melhor…

O novo quadro comunitário, Portugal 2020, cujo período de vigência é 2014-
2020, tem apresentado sucessivos atrasos na abertura de “avisos” para candi-
daturas e apenas no segundo semestre de 2016 tem havido possibilidade para 
os municípios apresentarem as suas candidaturas para financiamento dos 
seus projetos. Este novo quadro apresenta maiores dificuldades no acesso aos 
fundos, a começar pelos montantes disponíveis, que são  muito inferiores aos 
do quadro anterior, sobretudo nas áreas de atuação dos municípios.

A título de exemplo, podemos referir o valor FEDER (Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional) contratualizado pela CIMAC – Comunidade Inter-
municipal do Alentejo Central, da qual fazemos parte, que no âmbito do 
anterior quadro para os 14 municípios foi de cerca de 50.000.000€ (cinquenta 
milhões de euros) e que no atual o valor do FEDER contratualizado desce 
para metade, ou seja,  para cerca de 25.000.000€ (vinte e cinco milhões de 
euros). A distribuição das verbas está focada em menos áreas de intervenção, 
muito mais restritas, por exemplo, no que toca a financiamento de equipa-
mentos de utilização coletiva, e do mesmo modo focada em indicadores de 
execução mais complexos e de difícil concretização.

Apesar do que afirmei, faremos o nosso papel e procuraremos sempre obter 
o maior montante possível de fundos, rentabilizando e aumentado a capaci-
dade de investimento da autarquia.    

Já temos elaborado os nossos documentos justificativos das necessidades do 
município nas diversas áreas, bem como os projetos a candidatar, estando 
preparados para recorrer a fundos comunitários, sendo que nos últimos 3 
meses temos vindo  a desenvolver candidaturas, à medida que as oportu-
nidades surgem. Neste momento já temos uma candidatura aprovada para 
iniciar a obra de Requalificação do Espaço Público do Centro Histórico de 
Viana do Alentejo (2ª fase), cujo investimento total,  previsto inicialmente,  
rondará o valor de 1.400.000€ (um milhão e quatrocentos mil euros). Neste 

Bernardino Bengalinha Pinto
presidente@cm-vianadoalentejo.pt
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novo Quadro, este tipo de intervenção já não é financiada na sua totalidade (como aconteceu na 1ª fase), tendo sido 
considerado investimento público elegível cerca de 900.000€, dos quais cerca de 750.000€ (85%) são financiados. 
Para além disso, temos também já duas candidaturas submetidas, nomeadamente a Requalificação do Espaço Público 
do Centro Histórico de Alcáçovas, com um investimento previsto de cerca de 1.200.000€ (um milhão e duzentos mil 
euros) e a Museografia do PAGUS - Organização para a salvaguarda da paisagem e do património cultural imaterial 
euromediterrânico, esta com um investimento previsto de cerca de 450.000 € (quatrocentos e cinquenta mil euros).
O projeto do Centro Social de Aguiar, estando inscrito no âmbito dos projetos a executar ao abrigo da já referida  con-
tratualização com a CIMAC, continua a aguardar a necessária operação de “mapeamento” e a abertura de “aviso” de 
candidatura.

Outros projetos estão a ser trabalhados, nomeadamente a Requalificação do Jardim do Rossio de Viana do Alentejo e a 
Requalificação da Envolvente ao Santuário de Nossa Senhora D’Aires. 
Para além destas candidaturas, e conforme já temos referido, estão ainda previstas algumas outras, municipais e inter-
municipais (destas, a maior parte a serem efetuadas pela CIMAC), nomeadamente:
- Alentejo “Encena” – trata-se de uma candidatura já efetuada, no âmbito da programação cultural, com um investi-
mento previsto de cerca de 100.000 € (cem mil euros);
- “Grande Rota do Montado” - que consiste na criação de uma travessia pedestre e ciclável do Alentejo Central, com 
um investimento total previsto de cerca de 1.500.000€ (um milhão e quinhentos mil euros) com a candidatura pla-
neada ainda para 2016.

Da parte do Estado, e segundo informações dos responsáveis do Ministério da Educação, prevê-se também uma in-
tervenção na EBSIS – Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa, utilizando fundos comunitários do Programa 
Regional Alentejo 2020.

Pelo exposto, perspetivamos continuar a obter montantes significativos de fundos comunitários, para investimento no 
nosso concelho, de modo a melhorar a qualidade de vida de todos os munícipes.

Como estamos em mês de Feira, desejo uma boa Feira D’Aires para todos!!!

O Presidente da Câmara Municipal,
Bernardino Bengalinha Pinto

Apresentamos no gráfico os 5 municípios do distrito de Évora com o melhor rácio, destacando-se o concelho de Viana 
do Alentejo no 2.º lugar.
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Assinatura dos PARU
No dia 10 de agosto, o Vice-Presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo, João Pereira, esteve presente na 
Sessão de Assinatura dos Contratos dos Planos de Ação de 
Regeneração Urbana (PARU), que teve lugar em Vila Nova 
de Milfontes.

Na cerimónia, presidida pelo Ministro do Planeamento e 
das Infraestruturas, Pedro Marques, foram assinados os 
contratos dos PARU - Planos de Ação de Regeneração Ur-
bana a celebrar entre a Autoridade de Gestão do Alentejo 
2020 e as Câmaras Municipais alentejanas de centros ur-
banos complementares. 

Este plano tem como principal objetivo a melhoria do 
ambiente urbano e a revitalização de espaços públicos. Os 
projetos elencados no PARU - Planos de Ação de Regenera-
ção Urbana de Viana do Alentejo são: a Requalificação do 
Espaço Público do Centro Histórico de Viana do Alentejo; 
a Requalificação do Espaço Público do Centro Histórico de 
Alcáçovas; a Requalificação do Núcleo Urbano Central de 
Aguiar; a Requalificação do Jardim do Rossio de Viana do 
Alentejo e a Requalificação e Enquadramento Paisagístico 
do Largo do Poço Novo em Alcáçovas. Estes projetos tota-

lizam um investimento estimado de 2.775.000,00€. 

Numa primeira fase avançará a obra da Requalificação do 
Espaço Público do Centro Histórico de Viana do Alentejo – 
2.ª fase, cujo início está previsto ainda para o ano de 2016. 
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Integrado no PARU – Plano  de Ação de Regeneração Urba-
na, a obra da Requalificação do Espaço Público do Centro 
Histórico de Viana do Alentejo – 2.ª fase,  será a primeira 
a avançar, com a  empreitada já publicada em Diário da 
República com um valor total de 1.400.000,00€. Tem o 
seu início previsto ainda para o ano de 2016, com um  
investimento público elegível de cerca de 900.000,00€,  
dos quais 750.000,00€ (85%) são financiados por fundos 
comunitários através do Programa Alentejo 2020. O finan-
ciamento deste projeto está garantido e aprovado pela 
Autoridade de Gestão do referido Programa. 

Com este projeto de requalificação do Centro Histórico 
da vila de Viana, o Município  continua a prosseguir como 
objetivos da sua intervenção a regeneração urbana, a sus-
tentabilidade energética, a promoção de uma sociedade 
mais inclusiva e a eficiência e a racionalização dos servi-
ços coletivos intermunicipais, sempre na prossecução do 
desenvolvimento e da coesão territorial. Por outro lado, 
pretende-se a renovação das redes de infraestruturas, no-
meadamente a rede de saneamento e a rede de abasteci-
mento de água, melhorando assim a qualidade da presta-
ção destes serviços à população.

Requalificação do Espaço Público do Centro Histórico
de Viana do Alentejo - 2ª fase

àrea a intervencionar

Castelo

Largo S. Luís

R
u
a C
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dido dos R

eis

Imagens da 1ª fase: um investimento de cerca de 1.200.000€ (Um milhão e duzentos mil Euros) financiado por fundos 
comunitários em 85%.
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Já está candidatada a fundos comunitários do Progra-
ma Regional Alentejo 2020, a 1ª Fase da Requalificação 
do Espaço Público do Centro Histórico de Alcáçovas, a 
qual abrange uma área total de intervenção de 8745 m2, 
cujo valor global do investimento ascende a cerca de 
1.200.000€ (um milhão e duzentos mil euros).  Recorde-se 
que a Câmara Municipal de Viana do Alentejo aprovou 
recentemente o projeto, o qual será faseado pela sua ex-
tensão e orçamento.  
A operação tem como objetivos principais a requalificação 

dos acessos pedonais do centro urbano de Alcáçovas ga-
rantindo a existência de percursos acessíveis, inclusivos 
e seguros aos principais serviços e equipamentos públi-
cos, a  melhoraria  da qualidade do ambiente urbano nas 
suas diferentes vertentes e componentes, desde o con-
forto visual até à mobilidade, bem como a regeneração 
das redes de infraestruturas, nomeadamente da rede de 
abastecimento de água, da rede de saneamento de águas 
residuais, rede elétrica e telecomunicações.

O projeto PAGUS - Organização para a Salvaguarda da 
Paisagem e do Património Cultural Imaterial Euromedi-
terrânico e para a Promoção do Turismo Sustentável 
será instalado no conjunto histórico-arquitetónico do 
Paço dos Henriques, em Alcáçovas, e pretende associar 
de forma inédita, à escala internacional, a salvaguarda da 
paisagem biocultural e do Património Cultural Imaterial 
do Alentejo e a promoção do turismo ético e sustentável 
na região.
A criação deste centro pretende: promover a conservação, 
o uso e valorização cultural, social, educativa e económica 
do conjunto arquitetónico do Paço dos Henriques. Entre os 
seus objetivos, podemos referir que se pretende valorizar, 
promover e divulgar os recursos endógenos distintivos da 
região Alentejo, com enfoque no seu património e cultura 
e, em particular, na salvaguarda das artes chocalheira e 
esquileira, e na paisagem biocultural do Alentejo, através 
de um modelo de turismo sustentável e responsável; im-
plementar estratégias de valorização e promoção turística 
do Património Cultural Imaterial do Alentejo, em futura 
articulação com a OMT- Organização Mundial do Turis-
mo; implementar políticas públicas para a conservação 
da paisagem e para a salvaguarda do Património Cultural 
Imaterial do Alentejo; promover, de forma integrada, o 
concelho de Viana do Alentejo, cruzando e articulando os 

vários patrimónios aí existentes e consolidando a Região 
como destino turístico associado a uma oferta qualificada 
e ajustada às características ambientais, naturais e pa
trimoniais, reforçando a sua identidade de território de 
qualidade e potenciando a atracão de visitantes.
Este projeto será desenvolvido pela parceria da Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo e do Municí-
pio de Viana do Alentejo, estando a coordenar a equipa 
técnica responsável pelo projeto o Dr. Paulo Lima.
O projeto PAGUS encontra-se, neste momento, candida-
tado a fundos comunitários, no programa Alentejo 2020, 
cujo valor de investimento ascende a cerca de 450.000€, 
prevendo-se um financiamento na ordem dos 85%.
O objetivo geral da Operação é a instalação de projeto 
museográfico pioneiro, enfocado na promoção de mar-
cas identitárias do território com impacto relevante para 
a região Alentejo a nível turístico, cultural, económico e 
social.

Centro histórico de Alcáçovas

Candidatura “PAGUS”

Outros Financiamentos

àrea a intervencionar

Praça da
República

         Paço
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Como já foi referido no Editorial desde boletim, o Municí-
pio de Viana do Alentejo encontra-se a trabalhar noutras 

candidaturas, das quais daremos conhecimento a todos 
os Municípes.



A EDP Distribuição inaugurou no passado dia 8 de julho, 
a Subestação de Viana do Alentejo com a finalidade de 
reforçar a alimentação e melhorar a qualidade do serviço 
prestado aos três concelhos de Viana do Alentejo, Portel 
e Alvito. 

A cerimónia contou com a presença do Administrador da 
EDP, António Martins da Costa, do Presidente do Con-
selho de Administração da EDP Distribuição, João Torres, 
e dos presidentes das Câmaras Municipais de Viana do 
Alentejo, Bengalinha Pinto, Portel, José Manuel Grilo, e de 
Alvito, António Valério.

O presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
Bengalinha Pinto acredita que esta nova infraestrutura 
irá melhorar o fornecimento de energia, proporcionando 
uma maior qualidade de vida às populações.

Estas obras representam no seu conjunto, um investi-
mento de cerca de 3,5 milhões de euros e a Subestação 
está situada junto à estrada N384 (Viana do Alentejo/
Portel).

viana do alentejo | boletim municipal

EDP Distribuição investe 3,5 milhões de euros
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Paço dos Henriques inaugurado a 4/9/2016
O Ministro-adjunto, Eduardo Cabrita, presidiu no pas-
sado domingo, 4 de setembro, à inauguração da obra de 
requalificação e reutilização do Paço dos Henriques, em 
Alcáçovas.

Numa Praça da República repleta, para além do Ministro 
da Agricultura, Capoulas Santos, do Subdiretor-geral do 
Património Cultural, David Santos, em representação do 
Ministro da Cultura, do Presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, Ceia da Silva, do Presi-
dente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Alentejo, Roberto Grilo, estiveram ainda re
presentantes da Administração Central, Regional e Local, 
bem como outras entidades e personalidades.

Em dia de festa, o presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo, referiu a importância histórica do 
edifício, onde a 4 de setembro de 1479, foi assinado o 
Tratado de Alcáçovas. Bengalinha Pinto salientou que o 
executivo conseguiu que “hoje o espaço regresse às suas 
origens e volte a ser um espaço global”. O autarca con-
siderou ainda o projeto como uma “peça fundamental 
na salvaguarda do nosso património cultural e na sua 
relação moderna com o turismo”, através da valorização 
e divulgação de todos os elementos culturais do concelho. 
Bengalinha Pinto mencionou ainda que foi o diálogo, a 
união, a determinação, a solidariedade e a importância da 
história e da cultura que sustentaram o projeto do Paço 
dos Henriques.

Já o Ministro-adjunto, Eduardo Cabrita, enalteceu a im-
portância deste projeto para a comunidade de Alcáçovas 
e para o Concelho de Viana do Alentejo, referindo que 
em termos de confiança no futuro, “tem uma dimen-
são semelhante àquilo que representam grandes proje-
tos alentejanos, como o Porto de Sines ou o Alqueva”. 
Eduardo Cabrita deixou ainda um recado aos alcaçoven-
ses, para que “olhem a sua história como uma oportuni-
dade de futuro”. O governante salientou também o “pa-
pel decisivo da Câmara Municipal de Viana do Alentejo” 
na obra de requalificação e reutilização do Paço dos Hen-
riques, um projeto que se deve à cooperação entre di-
versas instituições e que recorreu a fundos comunitários. 

Para Eduardo Cabrita, este é “um bom exemplo a nível 
local que deve ser repetido em todo o País”. Mas, mais 
que olhar para o passado é preciso olhar para o futuro e 
ver os diversos elementos identitários como fatores de 
promoção do desenvolvimento como é o caso da clas-
sificação pela UNESCO do cante alentejano e do fabrico 
dos chocalhos, um privilégio que poucas localidades no 
mundo têm. Para o governante este deve ser o ponto de 
partida para uma estratégia de desenvolvimento em que 
os valores da economia e os valores da agricultura, alia-
dos ao papel do turismo valorizem esta dimensão global 
da marca Alentejo. 

A obra foi concluída num investimento superior a 
1.700.000,00€ e cofinanciada por fundos comunitári-
os (FEDER) no âmbito do QREN/Inalentejo em cerca de 
1.500.000,00€.

O programa de inauguração do Paço dos Henriques 
começou ainda durante a manhã com as Conferências 
sobre o Projeto PAGUS - Organização para a Salvaguarda 
da paisagem e do património cultural imaterial euro-me
diterrânico e para a promoção do turismo sustentável, co-
ordenadas pelo antropólogo Paulo Lima que contaram 
com a participação de Manuela Mendonça, presidente da 
Academia Portuguesa de História, Maria Alegria Marques, 
professora catedrática da Universidade de Coimbra e ain-
da Ana Pagará, diretora do Mosteiro de Alcobaça. De sali-
entar que o Projeto PAGUS resulta de uma parceria entre 
o Município de Viana do Alentejo e a Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, através de um protocolo 
já assinado entre as duas entidades.

Pelas 16h00, foi celebrada, na Igreja Matriz de Alcáçovas, 
uma missa evocativa da família Henriques, senhores das 
Alcáçovas, promovida pela Associação dos Amigos das Al-
cáçovas.
Após a cerimónia foi servido um churrasco popular ofe
recido pelo Município a toda a população, seguida de 
animação musical com a atuação da Banda da Sociedade 
União Alcaçovense e dos grupos de cante alentejano do 
concelho e baile com Jorge Nunes, numa noite de festa, 
convívio e partilha que ficará na memória de todos. 



viana do alentejo | boletim municipal
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O vice-presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo, João Pereira, esteve de visita a São Miguel, na 
Ilha de Santiago, em Cabo Verde, entre os dias 14 e 19 
de agosto, onde foi recebido pelo presidente em exercí-
cio, Vladmir Pereira, no âmbito de um acordo de gemi-
nação assinado entre os dois municípios com o objetivo 
de promover de forma gradual a aproximação entre os 
dois povos. 
Um roteiro que serviu para conhecer de perto os pro
blemas daquele concelho, bem como visitar algumas lo-
calidades e instituições. Esta ação surge depois da visita 
efetuada em maio passado, pelo presidente da Câmara 
de São Miguel, que, na altura, salientou a importância 
do intercâmbio e enumerou as áreas com maiores pro
blemas no seu município, nomeadamente o ambiente, o 
saneamento, a educação e juventude, a proteção civil e a 
toponímia. 
A Autarquia de Viana do Alentejo enviou para aquele con-
celho cabo-verdiano 20 contentores de recolha de lixo (10 
dos quais oferta da GESAMB), 23 caixas com livros esco-
lares do Banco de Manuais Escolares, 1 palete de sinais de 
trânsito reutilizáveis, 2 caixas com insufláveis para crian-
ças e algum material escolar de acordo com as necessi-
dades urgentes transmitidas pelo autarca de S. Miguel. 
Durante a estadia em Cabo Verde, a delegação portuguesa 
que era composta ainda pela técnica do Município de Vi-
ana do Alentejo, Sandra Pereira, e a diretora geral da GE-
SAMB – Gestão Ambiental e de Resíduos, Cátia Borges, vi

sitou diversas comunidades (Calheta, Rabelados, Espinho 
Branco, Mato Correia, Achada do Monte, Achada Bolon-
ha, Hortelã, Ribeira de Principal, Machado, São Miguel), 
a Lixeira Municipal, a dessalinizadora de Ponta Verde, o 
Centro de Saúde de Pilão Cão, a Igreja de São Miguel, 
a barragem dos Flamengos, os Centros da Juventude de 
Achada Portinho e Manguinho e a Colónia Penal do Tar-
rafal. Participaram também no Festival da Calheta, o prin-
cipal evento cultural daquele concelho, e na eucaristia em 
honra de N.ª Sr.ª do Socorro, padroeira de S. Miguel.
Uma ação que serviu para cimentar as relações de ami-
zade, intercâmbio e solidariedade e para fortalecer a troca 
de experiências, conhecimentos e valores entre as duas 
comunidades, dando cumprimento ao acordo de gemi-
nação existente entre os dois municípios.

Delegação de Viana do Alentejo visitou São Miguel



Continuam as obras de requalificação da Escola de S. João, 
em Viana do Alentejo, destinadas a acolher a Biblioteca 
Municipal naquele edifício. Como se pode ver na foto, 
procede-se à elevação e montagem de uma viga metálica 

para suporte de parte da cobertura, para se conseguir re-
por na sua dimensão original uma das salas de aula do 
rés-do-chão.
As referidas obras  estão a  ser executadas por trabal-
hadores da Autarquia, sempre que se possam afetar recur-
sos humanos ao desenvolvimento da obra.

Urbanismo e Obras Municipais
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Escola de São João
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Pinturas na Biblioteca de Viana do 
Alentejo

Jardim-de-infância de Aguiar alvo de 
pintura

Pavimentação em infraestruturas dos clubes do concelho 

O edifício da Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo 
sofreu, recentemente, obras de manutenção, nomeada-
mente, pintura exterior. A ação visa a conservação do 
edifício que, desde abril de 1980, alberga a Biblioteca e o 
Arquivo Histórico Municipal.

Durante as férias escolares, a Câmara Municipal de Viana 
do Alentejo procedeu a obras de manutenção no edifício 
do Jardim-de-infância de Aguiar. Para além da limpeza 
do espaço com vista ao início do ano letivo, procedeu-se 
ainda à pintura externa do edifício.

A Câmara Municipal de Viana do Alentejo procedeu, re-
centemente, à pavimentação junto ao bar do Sporting 
Clube de Viana do Alentejo e também no interior do re-

cinto do Sport Club Alcaçovense. A intervenção foi efetu-
ada por trabalhadores do Município.
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Ação Social

No âmbito da ação social, o auxílio da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo aos mais desfavorecidos assume um 
papel cada vez mais importante. À população sénior essa 
ajuda traduz-se no Cartão do Idoso que surge como uma 
forma de promover a inclusão e o desenvolvimento social. 
O Cartão do Idoso oferece um conjunto de benefícios: 
- Redução de 50% no pagamento de taxas e licenças mu-
nicipais (aqui está incluída a fatura da água, saneamento 
e resíduos);
- Redução de 50% no preço dos bilhetes de cinema;
- Isenção de pagamento na entrada nas Piscinas Munici-
pais;
- Acesso à Oficina Domiciliária para obtenção de peque-
nas reparações;
- Vários descontos em empresas do concelho (ver página  
45 deste boletim).

Desde 2009, o número de requerentes do Cartão Sénior 
tem vindo a aumentar. Dados registados até junho deste 

ano, dão conta que o número ascende a 523 idosos, no 
total das três freguesias. Quanto à comparticipação na ta
rifa da água, saneamento e resíduos, o montante também 
tem aumentado de ano para ano, registando até junho de 
2016, um montante que quase ascende aos 100.000,00€ 
(cem mil euros).

523 Idosos beneficiam do Cartão Sénior

À semelhança do Cartão do Idoso, também a oficina 
Domiciliária apresenta um crescimento muito satisfatório 
registando mais de 300 intervenções, orçadas em cerca de 
100.000,00€.

Obras essenciais para a melhoria da qualidade de vida 
da população sénior do concelho. A Oficina Domiciliária 
permite a realização de intervenções nas habitações dos 
idosos, nomeadamente:
- Mudança de torneiras;
- Colocação de lâmpadas;
- Consertos de tomadas e interruptores;
- Pequenos serviços de carpintaria;
- Eliminação de pequenas barreiras arquitetónicas, etc.
 

Os beneficiários podem usufruir de uma intervenção de 

400,00€ de dois em dois anos, por habitação. Os serviços 
são prestados pela Autarquia de forma gratuita e por pes-
soal técnico competente.

Mais de 300 intervenções na Oficina Domiciliária

Cartão do Idoso/Nº de Cartões

Oficina Domiciliária/Obras Concluídas



Rosália Dias, 43 anos, é 
voluntária desde 2012 no 
programa de ocupação de 
tempos livres “Summer”, 
em Aguiar.

Há quanto tempo é voluntária?
Sou voluntária desde 2012. Ser voluntário é doar o nosso 
tempo ao outro. É algo com que se nasce, penso que não 
se formam e educam voluntários. É um dom. 

Qual o motivo que a levou a inscrever-se no Banco Local 
de Voluntariado?
Foi o facto de ter tempo e esse ser, realmente, um dos 
princípios do voluntariado. Desde essa altura faço volun-
tariado no Summer, em Aguiar, onde fazia o acompanha-
mento das crianças, participava nas atividades e estava 
com elas na ausência dos pais. Para além do Summer, 
encaro o facto de ter sido catequista na Paróquia como 
uma forma de voluntariado, porque estamos também a 
doar o nosso tempo.

Que mais-valia retira desta experiência?
É o gosto de ajudar e o que se retira daí é o reconheci-
mento pessoal, aquele beijo, aquele abraço e saber que o 
outro fica bem com um pequeno gesto que tu faças. 

Que conselho gostaria de deixar a quem dispõe de tem-
po livre e, porventura, gostaria de ser voluntário (a)?
O conselho que dou é que sejam voluntários e que, de 
uma forma livre e desinteressada, desenvolvam ações 
em prol dos outros, daqueles que mais precisam, porque, 
muitas vezes, basta uma palavra amiga e um gesto para 
fazer toda a diferença.

João Francisco Louro Brito 
tem 67 anos e faz voluntari-
ado há 4 anos no Banco Lo-
cal de Voluntariado do Con-
celho de Viana do Alentejo.

Há quanto tempo é voluntário?
Sou voluntário há 4 anos.

Qual o motivo que o levou a inscrever-se no Banco Local 
de Voluntariado?
Entrei no Banco Local de Voluntariado após uma conver-
sa com Dr. João Antunes, responsável pelo programa. Eu 
gosto de ajudar e de trabalhar com crianças e surgiu a 
oportunidade de fazer voluntário no programa de tempos 
livres Summer, onde tomava conta das crianças e colabo-
rava no que fosse preciso. No entanto, neste momento 
(29.08.2016) estou no Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires. Faço o 
horário das 9h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h30. 

Que mais-valia retira desta experiência?
Para mim é uma enorme satisfação trabalhar com os 
mais novos e penso que as crianças também gostaram 
da minha presença, e que ficou demonstrado na forma 
carinhosa como me receberam na entrega do diploma de 
participação, durante o acampamento Summer End. En-
quanto eu puder, gostava de continuar a fazer voluntari-
ado no Summer.

Que conselho gostaria de deixar a quem dispõe de tem-
po livre e, porventura, gostaria de ser voluntário (a)?
Desde que as pessoas se sintam com capacidade e gostem 
de ajudar, penso que deviam inscrever-se no Banco Local 
de Voluntariado.

O Banco Local de Voluntariado (BLV) do Concelho de Vi-
ana do Alentejo foi criado em dezembro de 2011 e, desde 
então, já teve 53 voluntários a desenvolver Voluntariado 
em diversos programas nas três freguesias do Concelho. 
O BLV do Concelho de Viana do Alentejo institui-se como 
um espaço de encontro entre pessoas que expressam a 
sua disponibilidade e vontade para serem voluntárias e 
entidades que pretendem integrar voluntários, designa-
das organizações promotoras de Voluntariado. 
Os objetivos do BLV do Concelho de Viana do Alentejo 
são: incentivar e fomentar a prática do Voluntariado a 

favor da comunidade; promover o encontro entre a oferta 
e a procura de Voluntariado; formar Voluntários e agen-
tes institucionais no âmbito da prática do Voluntariado e 
divulgar projetos e oportunidades de Voluntariado. 
São muito diversificadas as áreas de atividade onde é 
possível exercer ou apresentar projetos de Voluntariado 
e disponibilizam oportunidades de enquadramento nos 
domínios do interesse social e comunitário, tais como: 
ação social; ação Cívica; ambiente; cultura; desporto; edu-
cação; património e saúde.
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Ação Social

Desde 1 de fevereiro de 2010 que está a funcionar nas 
instalações da Câmara Municipal, o Gabinete de Inserção 
Profissional (GIP). Uma estrutura que funciona em estre-
ita articulação coma rede de centros de emprego e for-
mação do Instituto de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), que tem como objetivo fundamental prestar apoio 
a jovens e adultos desempregados através de um serviço 
de proximidade na área do emprego e qualificação profis-
sional, que ajude na definição de percursos de inserção ou 
reinserção no mercado de trabalho.
Ao longo de 6 anos o GIP tem procurado prestar infor-
mação profissional a desempregados, apoiar a procura 
ativa de emprego, captar ofertas de entidades emprega-
doras, divulgar ofertas de emprego e atividades de colo-
cação, bem como efetuar a apresentação periódica aos 
beneficiários das prestações de desemprego.
Desde essa altura até junho de 2016 o GIP efetuou 9390 

atendimentos, 618 dos quais nos primeiros 6 meses deste 
ano.
O GIP assume-se, assim, como um meio privilegiado de 
articulação e proximidade entre os vários intervenientes, 
contribuindo para uma maior eficácia no processo de em-
prego e formação profissional. 

Gabinete de Inserção Profissional apoia jovens e adultos desempregados

Munícipes desfrutaram da
“Praia Ida e Volta 2016”
Cerca de 110 munícipes das três freguesias do Concelho 
desfrutaram de idas à praia de Troia, nos meses de agosto 
e setembro, no âmbito do projeto “Praia Ida e Volta 2016”, 
uma iniciativa da responsabilidade do Município de Viana 
do Alentejo, destinada aos munícipes das três freguesias.
À semelhança de anos anteriores, esta ação tem como 
finalidade levar à praia munícipes do concelho que, de 
outra forma, não teriam a oportunidade de desfrutarem 
de momentos de lazer na praia.

Maria Rosa Reis, 65 anos, é 
voluntária na Santa Casa 
da Misericórdia de Alcáço-
vas há muitos anos, mes-
mo antes da sua inscrição 
no Banco Local de Volunta-
riado. 

Há quanto tempo é voluntária?
Não sei precisar o número de anos, mas sou voluntária 
há muito tempo e comecei na Santa Casa da Misericór-
dia de Alcáçovas, onde ainda continuo, mas com algumas 
limitações em termos de tempo.

Qual o motivo que a levou a inscrever-se no Banco Local 
de Voluntariado?
Estou inscrita no Banco Local de Voluntariado desde a 
sua criação a acompanhar os idosos, levá-los à missa e 
fazer atividades de animação.  

Que mais-valia retira desta experiência?
A mais-valia desta experiência é muito grande porque 
dou e recebo e aprendo muito com eles. Penso que é uma 

experiência extraordinária porque todos os dias estão à 
espera de um carinho, de um beijo, de conversar e até 
de um sorriso. É curioso que até pela roupa que vesti-
mos, eles se apercebem se estamos bem ou não. E se, 
por qualquer motivo, não vamos, querem saber porquê. 
Por isso, é preciso ter responsabilidade quando fazemos 
voluntariado, porque esperam por nós e não os podemos 
desiludir. Se não podermos ir, é preciso avisar porque 
também se preocupam connosco.

Que conselho gostaria de deixar a quem dispõe de tem-
po livre e, porventura, gostaria de ser voluntário (a)?
Quando fiz a formação do Banco Local de Voluntaria-
do senti uma outra responsabilidade e convidei algumas 
pessoas de Alcáçovas para participarem, e algumas delas 
ainda hoje fazem voluntariado e até com mais frequên-
cia que eu. Tenho a certeza que aqui, em Alcáçovas, há 
muita gente com essa disponibilidade, mas porque des-
conhecem ou por inibição, retraem-se. Quando a minha 
vida profissional deixar de ser tão ativa, vou, com toda a 
certeza, fazer voluntariado com mais frequência, porque 
estas instituições precisam de nós.

Gabinete de Inserção Profissional



Como tem sido noticiado, a Misericórdia de Viana tem 
estado a assinalar os seus 500 anos – numa parceria com 
a Câmara Municipal e com as juntas de freguesia  de Vi-
ana e de Aguiar – com um programa que inclui diversas 
actividades. Neste momento do ano registamos as que 
já se realizaram: o apoio concedido à edição do livro No 
Espaço e no Tempo: Contributos para a História das Institu-
ições de Viana do Alentejo (Séculos XIV-XX), de Fátima Far-
rica, apresentado publicamente no feriado municipal, a 
13 de Janeiro; a participação na tertúlia que decorreu na 
Biblioteca Municipal, a 14 de Janeiro, sob o tema “Forais e 
Misericórdias no âmbito da política reformista do rei D. 
Manuel I”, coordenada por Fátima Farrica, Francisco Baião 
e Luís Banha; a participação na conferência que, a 18 de 
Fevereiro, teve lugar no Arquivo Distrital de Évora, sobre 
“Arquivos de Misericórdias do Distrito de Évora” onde foi 
apresentado, por Fátima Farrica, o projecto implemen-
tado no arquivo da Misericórdia entre 2014 e 2015; a as-
sociação à visita guiada por Luís Banha, que decorreu no 
dia 18 de Abril, Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, 
sobre devoção Mariana e que incluiu no percurso a igreja 
da Misericórdia e a igreja de N.ª Sr.ª da Graça ou capela 
do hospital; e a realização de uma mostra documental 
restrospectiva dos 500 anos da história da instituição, 
da autoria de Fátima Farrica, inaugurada a 9 de Junho, 
Dia Internacional dos Arquivos, na igreja da Misericórdia. 
Esta exposição teve uma visita guiada pela autora, para os 
utentes dos lares da Misericórdia, a 15 de Julho. 
Fica o convite para a participação nos próximos eventos 
que serão divulgados.

Fátima Farrica
Historiadora e Arquivista
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Nos 500 anos da Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo

Está prestes a arrancar mais um ano letivo do Polo de 
Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio Espanca/
Universidade de Évora durante o mês de outubro, dando 
continuidade ao trabalho desenvolvido em anos anteri-
ores.

No ano letivo 2016/2017, vão estar disponíveis diversos 
cursos, tais como: Inglês, Informática, História, Alfa-
betização de Adultos, Teatro, Bordados e Costura, para 
além do Clube de Saúde Sénior e da Hidroginástica. As 
inscrições efetuam-se no Balcão Municipal em Viana do 
Alentejo, na Delegação Municipal em Alcáçovas e na Bi
blioteca em Aguiar.

Vão ainda ser desenvolvidas diversas atividades pontuais 
de enriquecimento, tais como: exposições, workshops, 
conferências, palestras, ações de informação e sensibili-
zação, cursos pontuais, visitas de estudo temáticas. Tam-
bém os professores do Polo vão ter oportunidade para 
participar no II Curso de Educação Popular a realizar na 
Universidade de Évora. No próximo ano letivo há a des

tacar o apoio do Projeto de Desenvolvimento do Ensino 
Superior – Projetos Inovadores no Domínio Educativo fi-
nanciado pela Fundação Calouste Gulbenkian. 
 
De referir que a Universidade Popular Túlio Espanca/Uni-
versidade de Évora é um dos maiores projetos educativos 
do país, uma vez que, une centenas de alunos dos Polos 
de Viana do Alentejo, Alandroal, Canaviais, Portel e Escola 
Comunitária de São Miguel de Machede. 

Universidade Sénior do concelho prepara-se para um novo Ano Letivo
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A Terra Mãe, instituição que apoia crianças, jovens e 
famílias do concelho de Viana do Alentejo celebrou a 31 
de maio, o seu 15.º aniversário. A festa foi para os mais 
pequenos, os nossos futuros Homens e Mulheres. 
A Associação, tem vários projetos a decorrer nomeada-
mente, o Gabinete de atendimento acompanhamento so-
cial – GASAL e a ELI – Equipa local de Intervenção. O tra-
balho desenvolvido pela Associação Terra Mãe ao longo 
dos últimos 15 anos já nos permitiu auxiliar mais de 300 
famílias e isso é para nós um triunfo. Sabemos que ainda 
há muito trabalho a realizar. O facto de estarmos num 
dos períodos económicos mais difíceis de sempre requer 
um esforço redobrado. 
O Instituto da Segurança Social apoia a Terra Mãe, bem 
como a Câmara Municipal de Viana do Alentejo e a Junta 
de Freguesia de Alcáçovas de forma a nos permitir con-
tinuar a assegurar todas as atividades que nos identificam 
como uma instituição de referência para muitas famílias. 
A Associação, por esta nossa causa – em cada criança uma 
esperança – convida ainda, particulares e empresas a se 
tornarem sócios da Associação, permitindo-nos fazer mais 
e melhor. 

A Equipa do GASAL
Susana Belga | Maria João Rodrigues

Associação Terra Mãe

COMUNICAÇÕES (Artigos 64º a 71º)

Autoridades Policiais
(64º e 70º/1)

Autoridades Judiciárias
(64º)

ECMIJ
(65º e 70º/1)

As entidades policiais e as autoridades judiciárias comuni-
cam às comissões de proteção as situações de crianças e jo-
vens em perigo de que tenham conhecimento no exercício 
das suas funções.

Quando os factos que tenham determinado a situação de perigo constituam 
crime, as entidades e instituições devem comunicá-los imediatamente ao 
Ministério Público ou às entidades policiais.

As entidades com competência em matéria de infância e juventude 
comunicam às comissões de proteção as situações de perigo de que 
tenham conhecimento no exercício das suas funções sempre que não 
possam, no âmbito exclusivo da sua competência, assegurar em tempo 
a proteção suficiente que as circunstâncias do caso exigem.

CPCJ
68º; 69º; 70º/1/2 Ministério Público

As comissões de proteção comunicam ao Ministério Público:
a) As situações em que não obtenham a disponibilidade dos meios necessários para proceder à avaliação diagnóstica dos casos, nomeadamente por oposição 
de um serviço ou instituição e, em particular, as situações de recusa de prestação de informação relativa a dados pessoais sensíveis, designadamente informação 
clínica, solicitada nos termos do n.º 1 do artigo 13.º -A;
d) As situações em que não tenha sido proferida decisão decorridos seis meses após o conhecimento da situação da criança ou do jovem em perigo;
e) A aplicação da medida que determine ou mantenha a separação da criança ou do jovem dos seus pais, representante
legal ou das pessoas que tenham a sua guarda de facto;
f) Os casos em que, por força da aplicação sucessiva ou isolada das medidas de promoção e proteção previstas nas
alíneas a) a c), e) e f) do n.º 1 do artigo 35.º, o somatório de duração das referidas medidas perfaça 18 meses.

As comissões de proteção comunicam ainda ao Ministério Público as situações de facto que justifiquem a regulação ou a alteração do regime de exercício das res-
ponsabilidades parentais, a inibição do exercício das responsabilidades parentais, a instauração da tutela ou a adoção de qualquer outra providência cível, nomea-
damente nos casos em que se mostre necessária a fixação ou a alteração ou se verifique o incumprimento das prestações de alimentos.

QUALQUER PESSOA (66º)

Qualquer pessoa que tenha conhecimento das situações previstas no artigo 3.º pode comunicá-las às entidades com competência em matéria de 
infância ou juventude, às entidades policiais, às comissões de proteção ou às autoridades judiciárias; a comunicação é obrigatória para qualquer 
pessoa que tenha conhecimento de situações que ponham em risco a vida, a integridade física ou psíquica ou a liberdade da criança ou do jovem.

Ação Social
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Cerca de 200 alunos do 1º ciclo do Concelho de Viana do 
Alentejo receberam no ano letivo 2016/2017 manuais es-
colares oferecidos pela Câmara Municipal. A entrega dos 
livros decorreu dias 6, 7 e 12 de setembro, em Alcáçovas, 
Viana do Alentejo e Aguiar, respetivamente.

No que toca ao 1º ano, o Município de Viana do Alentejo 
ofereceu apenas os livros de fichas, uma vez que os ma
nuais foram distribuídos gratuitamente pelo Ministério 
da Educação. Já aos alunos do 2º, 3º e 4º anos a Câmara 
Municipal procedeu à distribuição gratuita dos manuais 
escolares. A iniciativa municipal contemplou os manuais 
escolares e os livros de fichas considerados como material 
de apoio escolar supletivo. 

No caso dos agregados familiares que já tinham adquirido 
os manuais escolares com os respetivos livros de fichas, 
as famílias foram ressarcidas mediante comprovativo de 
compra que entregaram nos serviços municipais.

Esta medida permite aliviar o esforço financeiro das 
famílias no arranque e preparação do novo ano letivo que 
começou dia 15 de setembro. Por outro lado, garantirá 
que todos os alunos do 1º ciclo terão acesso aos respetivos 
manuais.

Município de Viana oferece
manuais escolares ao 1º ciclo

Câmara abre inscrições para atribuição de Bolsa de Estudo ao ensino 
superior
A partir de 1 de outubro estarão abertas as inscrições para 
a atribuição de bolsas de estudo aos alunos do concel-
ho que frequentem o ensino superior. A Bolsa de Estudo 
por Carência Económica visa apoiar os alunos no início e 
prosseguimento dos estudos, que comprovem ter dificul-
dades económicas e tenham aproveitamento escolar.
A Câmara Municipal de Viana do Alentejo pretende, deste 
modo, minorar as dificuldades económicas sentidas por 
alguns agregados familiares do concelho, que represen-
tam sérios obstáculos ao prosseguimento dos estudos por 
parte dos seus educandos e garantir, assim, a igualdade 
de oportunidades a todos os jovens, independentemente 

da sua condição.
A Bolsa Estudo é suportada integralmente pela Câmara 
Municipal, durante 10 meses, com o valor mensal de 
80,00€, ou seja, 800€ por aluno e por ano letivo. 
Os interessados pode consultar o regulamento em http://
www.cm-vianadoalentejo.pt/pt/site-servicos/balcao-mu-
nicipal/regulamentos-municipais/Paginas/Regulamentos-
Acao-Social.aspx.
Para mais informações contacte a Divisão de Desenvolvi-
mento Social e Humano, através do telefone 266 930 010 
ou por correio eletrónico para ddsh@cm-vianadoalentejo.
pt.
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Summer 2016 foi um sucesso e teve mais uma quinzena
Cerca de 190 jovens e 30 monitores participaram este ano 
no Summer 2016, um programa de ocupação de tempos 
livres que decorreu de 20 de junho a 27 de agosto, nas três 
freguesias do Concelho de Viana do Alentejo, destinado a 
crianças dos 6 aos 13 anos.
O programa foi dividido em 5 quinzenas com diversas 
atividades de carater lúdico e desportivo, aventura e de 
sensibilização, procurando desenvolver novas aprendiza-
gens, o sentido de cooperação e ainda o relacionamento 
interpessoal.

Em Aguiar, os mais novos tiveram a oportunidade de par-
ticipar em diversas atividades, com destaque para a ofici-
na de dança e movimento, a festa da panqueca, as ativi-
dades aquáticas, a visita à vacaria, o karaoke e o atelier 
crescer e construir e ainda visitas à Barragem de Odivelas, 
ao Castelo de Montemor-o-Novo, à Kidzania, ao Museu e 
Estádio da Luz, ao Complexo do Jamor e ao Badoka Safari 
Park.

Já em Alcáçovas, as atividades centraram-se em diversas 
oficinas - sombras chinesas, olaria, mundo mágico do 
cartão, dança, pastelaria e fantoches - e ainda ateliers de 
moda, cinema, gincanas, idas à praia e visitas ao Centro 
Cultural de Belém e ao Badoca Safari Park.

Em Viana do Alentejo a oferta passou pelo desporto 
(piscina, ginástica, desportos coletivos, pesca, badmin-
gton) e diversas atividades, com destaque para a visita 
à Vacaria, Oficina do Cante, Primeiros Socorros, Atelier 
de Construção, Karaoke, entre outras. Estão, igualmente, 

previstas visitas ao Comando Territorial de Évora, ao 
Kartódromo de Évora, ao Estádio e Museu do Sporting 
Clube de Portugal, ao Complexo Desportivo do Jamor, ao 
Museu e Estádio da Luz, à Kidzania e ao Badoca Safari 
Park.

O Summer 2016 terminou com o acampamento “Sum-
mer End”, que juntou, na Quinta da Joana, dias 26 e 27 
de agosto, participantes das 3 freguesias do concelho. Na 
sexta-feira, após a entrega dos diplomas, os jovens das 
três freguesias apresentaram diversos momentos cul-
turais, nomeadamente o cante e a dança que envolveu 
também a participação dos pais. No sábado, a manhã que 
começou na piscina municipal terminou à volta da mesa, 
num convívio que juntou os participantes do Summer e 
as suas famílias.
Promovido pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
em parceria com as 3 Juntas de Freguesia do Concelho – 
Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo e com a Associação 
“Os Xananas” de Viana do Alentejo, o Summer 2016 con-
tou ainda com o apoio do Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Viana do Alentejo e de diversas entidades, 
nomeadamente a Casa Maria Vitória, Fábrica Chocalhos 
Pardalinho, Monte do Matinho, Feliciano Agostinho, Her-
dade da Burquilheira, Monte do Sobral, AJAL, Terra Mãe, 
Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas, Sporting Clube 
de Viana do Alentejo, Bombeiros Voluntários de Viana 
do Alentejo, CAP – Club Amadores de Pesca de Viana do 
Alentejo, Grupo Coral Velha Guarda de Viana do Alentejo, 
UCC de Viana do Alentejo, GNR, Associação dos Amigos 
Aguiarenses e GAJA. 

Desde que foi criado em 2011, o Summer já acolheu mais 
de mil inscrições de crianças e jovens. Nesse mesmo ano 
o programa ofereceu apenas 3 quinzenas, no entanto, 
face às necessidades reportadas pelas famílias que não 
tinham onde deixar os filhos, aumentou para 4, em 2013 
e, já este ano, para 5.
O Summer, no primeiro ano, realizou-se apenas em Viana 
do Alentejo. Em 2012, estendeu-se às restantes freguesias. 
Também nesse mesmo ano, teve início o Summer End, 

o acampamento que marca o final do programa de ocu-
pação de tempos livres.
Promovido pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
em parceria com as 3 Juntas de Freguesia do Concelho 
o Summer contou, ao longo dos anos, com o apoio e 
colaboração de dezenas de associações e entidades do 
concelho. Muito obrigado a todos os que tornam possivel 
esta atividade!

Summer – 6 anos de aprendizagens
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O Conselho Municipal de Educação do Município de Viana 
do Alentejo reuniu, no passado dia 21 de julho, no Salão 
da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, para o último 
encontro do ano letivo 2015/2016. O encontro serviu para 
efetuar o balanço do ano letivo 2015/2016 e para preparar 
o próximo ano letivo.

Para além dos parceiros locais, estiveram presentes na 
reunião o Delegado Regional de Educação do Alentejo, 
Manuel Barroso, o diretor e a diretora-adjunta do Cen-
tro de Emprego e Formação Profissional do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, José Ramalho e Paula 
Agostinho, respetivamente. 

Um dos assuntos em cima da mesa foi a requalificação, há 
muito desejada, da Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro 
de Sousa (EBSIS), bem como a necessidade de recursos hu-
manos para o normal funcionamento do estabelecimento 
de ensino. 

Apesar dos problemas verificados na EBSIS, o Delegado 
Regional de Educação do Alentejo, Manuel Barroso, dei
xou uma palavra de reconhecimento à direção do Agru-
pamento de Escolas de Viana do Alentejo e ao Município 
pela forma como têm cuidado da manutenção e limpeza 
do espaço.

Conselho Municipal de Educação reuniu em julho

Desporto | Juventude

No próximo dia 14 de outubro, pelas 21h00, o Agrupamen-
to de Escolas do Concelho de Viana do Alentejo realiza, no 
Cineteatro Vianense, a cerimónia “Dia do Diploma”, que 
pretende reconhecer o mérito dos alunos que, durante o 
ano letivo transato, se distinguiram no Agrupamento. 
Serão entregues diplomas aos alunos que completaram 
o ensino secundário e aos alunos que se destacaram pela 
excelência das suas competências académicas, quer no 
ensino básico, quer no ensino secundário e que passam a 
figurar no Quadro de Excelência da Escola.
Tal como o ano passado, o Município de Viana do Alente-
jo vai atribuir um Prémio de Mérito no valor de 500,00 
euros para o/a melhor aluno/a dos cursos científico-hu-
manísticos do Ensino Secundário do Agrupamento.
O Prémio tem como objetivo premiar anualmente a 

cultura de mérito e esforço dos alunos, reconhecer a com-
petência e premiar os melhores alunos dos cursos cientí-
fico-humanísticos e profissionais/tecnológicos. Pretende-
se que seja, igualmente, um incentivo para o empenho e 
sucesso escolar no concelho.
Recordamos que antes de 2011, o Prémio de Mérito era 
atribuído pelo Ministério da Educação, porém, o XIX Gover-
no Constitucional decidiu terminar com a sua atribuição. 
No entanto, considerando as competências educativas do 
Município e reconhecendo a justiça na atribuição deste 
Prémio, a Câmara criou um Regulamento Municipal e 
passou a atribuir anualmente este reconhecimento ao 
mérito escolar. 

Câmara entrega Prémios de Mérito

No ano letivo em curso, no âmbito da ação social esco-
lar, o Município de Viana do Alentejo apoia o pagamento 
de refeições dos alunos do pré-escolar e 1º ciclo. No 1º 
ciclo 106 alunos estão abrangidos por esta medida, 48 no 
escalão A, o mais carenciado, e 58 no escalão B. Já no pré-
escolar, 37 alunos estão também a receber apoio por parte 
da Câmara Municipal.
No âmbito da CAF – Componente de Apoio à Família para 

o 1º ciclo, o Município de Viana do Alentejo irá também 
disponibilizar pessoal para receber os alunos a partir das 
8h00 e garantir o seu acompanhamento até às 18h30, nos 
casos em que os pais, por limitações profissionais e/ou 
familiares, não possam cumprir o horário escolar estipu-
lado. 

Ação Social Escolar - Ano letivo 2016/2017
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O Sporting Clube de Viana do Alentejo voltou a reunir 
atletas, treinadores e dirigentes e restante família, no pas-
sado dia 15 de julho, no Cineteatro Vianense, para a 4ª 
Gala do emblema verde e branco.
Em noite de festa, o clube pretendeu premiar, reconhecer 
e valorizar toda a entrega de atletas, treinadores, dirigen-
tes e restante família que, ao longo da época desportiva 
de 2015/2016, ajudaram o Sporting de Viana a continuar a 
crescer.
Com 72 anos de existência, o clube tem vindo a conquistar 

o seu espaço no desporto distrital e, tal como nos anos 
anteriores, esta época voltou a fazer história em termos 
desportivos.
As equipas de Benjamins A e Infantis, em futsal venceram 
a Taça Distrital, o Campeonato e a Supertaça Distrital. Já 
a equipa sénior sagrou-se campeã da Divisão de Elite, su
bindo ao Campeonato de Portugal Prio, Zona Sul.
Para além da entrega de prémios e homenagens, a noite 
foi pautada pela música de Nelo.

4ª Gala do Sporting de Viana 

O Clube BTT de Aguiar realizou no assado dia 17 de julho, 
a 8ª Maratona de BTT na qual participaram 270 atletas de 
diversos escalões.
A prova que decorreu em Aguiar contou com 3 percursos 

alternativos – maratona com 65 kms, meia-maratona com 
40 kms e a minimaratona com 25 kms.
A 8ª Maratona de BTT terminou à volta da mesa.

8ª Maratona de BTT em Aguiar
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Depois do sucesso alcançado na edição anterior com a 
participação de mais de uma centena de atletas, o Mu-
nicípio de Viana do Alentejo em parceria com o Clube da 
Natureza de Alvito realiza dia 25 de setembro, o Grande 
Prémio de Atletismo Feira D’Aires - Luís Filipe Branco, em 
Viana do Alentejo.
Pelo terceiro ano consecutivo, a Câmara Municipal vai 
homenagear Luís Filipe Martins Branco, uma personali-
dade que muito contribuiu para o desenvolvimento do 
desporto no Concelho.  Foi o fundador da Secção de 
Atletismo do Sporting Clube de Viana do Alentejo, através 
da qual organizou, por diversas vezes, o Grande Prémio de 
Atletismo Feira D’Aires.
O 16º Grande Prémio, com corridas de diversos escalões, 
decorre no recinto da Feira D’Aires, junto ao Santuário 
de N.ª Sr.ª D’Aires, a partir das 9h00. Os mais jovens com-
petem em percursos delineados no recinto da feira e os 
restantes escalões correm em percursos de maior exten-
são. A corrida principal estender-se-á ao longo de 10 km 

pela malha urbana da vila. Já a Caminhada de 6 km possui 
um trajeto próprio, e está marcada para as 10h00.
A inscrição nas provas de atletismo é gratuita e deve ser 
efetuada diretamente com a Associação de Atletismo de 
Évora (ass.atletismo.evora@sapo.pt , Tel. e Fax.: 266 708 
425), ao passo que, os alistamentos (gratuitos) na cami
nhada, efetuam-se no Balcão Municipal (266 930 010), em 
Viana do Alentejo, na Biblioteca de Aguiar (266 939 106)  e 
na Biblioteca de Alcáçovas (266 948 112).

Grande Prémio de Atletismo Feira D’Aires
Luís Filipe Branco

Festa da Malha em Vendas Novas

Época balnear de inverno começa a 18 de outubro
A época balnear de inverno terá início a 18 de outubro, na 
piscina coberta de Alcáçovas. A piscina oferece diversas 
atividades, nomeadamente hidroginástica, adaptação ao 
meio aquático e aprendizagem ministradas por técnicos 
do Município.
A piscina estará aberta ao público de terça a quinta-feira, 
entre as 16h00 e as 20h30 e dispõe de uma pista para 

quem quiser dar umas braçadas livremente (nado livre). 
Os preços mantêm-se iguais aos praticados no ano pas-
sado e as crianças até 10 anos, não pagam assim como 
um dos seus acompanhantes. Também os portadores do 
Cartão Jovem têm 20% de desconto. Brevemente será 
disponibilizada informação sobre as inscrições, nomeada-
mente data e local.

No próximo dia 18 de setembro realiza-se em Vendas No-
vas, no recinto dos Salesianos, a Festa da Malha que con-
tará com a participação de 3 equipas do concelho.
Este jogo popular, com grande tradição no Alentejo e uma 
referência entre a população sénior, tem atraído também 
os mais novos, que garantem, assim, a continuidade desta 
prática. 
A 24ª edição do certame é organizada pela CIMAC – Co-
munidade Intermunicipal do Alentejo Central em parce-
ria com os municípios associados. 
De salientar os resultados muito positivos da equipa de 

Aguiar que na última edição do torneio venceu o escalão 
de absolutos.
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Festa da minha terra volta a juntar familiares e amigos
Pelo segundo ano consecutivo, o Município de Viana 
do Alentejo juntou cerca de 100 pessoas nascidas neste 
concelho que se encontram a residir no estrangeiro e/ou 
noutras localidades do país, na “Festa da Minha Terra”, 
que teve lugar dias 27 e 28 de agosto, na Quinta da Joana, 
em Viana do Alentejo.
A iniciativa serviu, mais uma vez, para o reencontro de 
famílias e amigos que há muito rumaram a outros pontos 
do país em busca de melhores condições de vida e que, 
hoje, são verdadeiros embaixadores da nossa região. Para 
o presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
Bengalinha Pinto, “é uma forma de promover Viana do 
Alentejo tanto no nosso País, como no estrangeiro”. 
A viver na Amadora desde os 12 anos, Leopoldina Grilo, é 
a primeira vez que participa na iniciativa. “Estou a gostar 
bastante, é a forma de rever algumas pessoas que não 
via há muito tempo e conhecer outras”, disse. “Quando 
os meus pais eram vivos vinha todos os anos, depois pas-
sei a vir só de vez em quando e esta é uma forma de vol-
tar há minha terra”, conclui. Também Maria José Calado 
que foi para o Barreiro aos 18 anos e esteve 41 anos em 
França participa na “Festa da Minha Terra” pela primeira 
vez. E não poderia estar mais contente, dado que “tive a 
oportunidade de ver estas primas que não via há muitos 
anos”, desabafa. 
 No sábado, a festa fez-se à volta da mesa com gaspa-
cho alentejano e porco no espeto, oferta do Município 
de Viana do Alentejo, e prolongou-se pela tarde ao som 
do Grupo Coral Tertúlia dos Amigos do Cante e do Grupo 
de Cantares Populares Seara Nova, terminando com um 
baile com Jorge Nunes.
À noite, a festa continuou com a Noite Branca, promovida 
pela Secção Cultural “O Restolho”, da Associação de Grupo 
de Cantares Populares Seara Nova com dança, música e 
muito humor com a presença do humorista Jorge Serafim.
No domingo, durante a manhã, houve ainda tempo para 
um passeio turístico pelo concelho. Em alternativa, as pis-
cinas municipais de Alcáçovas e Viana do Alentejo rece-
beram algumas famílias que aproveitaram o acesso gra-
tuito.
A Festa da Minha Terra foi organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo e as Juntas de Freguesia de Aguiar, Al-
cáçovas e Viana do Alentejo.

viana do alentejo | boletim municipal
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A edição deste ano da Feira do Chocalho foi uma das 
maiores de sempre!
Há muito tempo que não se via nesta Feira, os tradicio
nais carrinhos de choque, um número tão significativo de 
vendedores na feira franca e, sobretudo, um número tão 
elevado de visitantes.
O recinto encheu no sábado para assistir ao concerto de 
José Cid, um espetáculo que juntou na plateia várias ge
rações. O cantor, um dos nomes mais marcantes da músi-
ca portuguesa subiu ao palco acompanhado pela Big Band 
para um concerto que revisitou alguns dos temas conhe-
cidos do grande público. 
Em termos musicais, outro dos destaques foi o espetáculo 
“Quando o cante e o fado se encontram nas paisagens 
sonoras” todo ele concebido e executado com artistas da 
terra. Este espetáculo juntou em palco três manifestações 
património da humanidade: o fado, classificado em 2011, 
o cante alentejano, em 2014, e o fabrico do chocalho, em 
2015. O espetáculo contou com as atuações da Banda da 
Sociedade União Alcaçovense, com o chocalhofone, com 
o cante alentejano, através do Grupo Os Malha Vacas e 
com o fado nas vozes dos Alcaçovenses, Rute Belga e Rui 
Canelas. 
A noite de sexta-feira foi dedicada ao cante alentejano com 
os grupos da freguesia – Grupo Coral dos trabalhadores 

de Alcáçovas, Grupo Coral Feminino Paz e Unidade de Al-
cáçovas, Grupo Coral Feminino Cantares de Alcáçovas e 
Grupo Coral Tertúlia dos Amigos do Cante, um grupo de 
jovens formado em novembro passado.
Mas, nem só de música se fez a Feira do Chocalho. Perto 
de 30 expositores das mais variadas áreas, com destaque 
para o artesanato, marcaram presença no certame que 
teve exposições, tasquinhas, feira franca, arte equestre e 
tauromáquica e a conferência “Projeto PAGUS: O fabrico 
de chocalhos, a Unesco e a globalização de Alcáçovas” 
apresentada pelo antropólogo Paulo Lima, no Centro 
Cultural de Alcáçovas, na sexta-feira. Em cima da mesa 
esteve a partilha dos 6 anos de trabalho e vivências que 
conduziram à classificação do fabrico do chocalho como 
Património Cultural Imaterial com Necessidade de Sal-
vaguarda Urgente, pela Unesco. Após a conferência teve 
lugar uma mesa redonda que abordou o papel do pas-
toreio no mundo global.
Destaque ainda para o sucesso do Summer Spot, um 
espaço criado pela Associação Cultural e Recreativa Al-
caçovense direcionado para a camada jovem, por onde 
passaram nomes como os do Dj Tape, No Maka, Dj Tiago 
Miguel, Meninos da Vadiagem e Dj Dudaz. 
Ao longo da feira a Associação Tauromáquica Alcaçovense 
promoveu um leque de atividades equestres e taurinas 

Feira do Chocalho 2016 como há muito não se via
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que incluiu variedades taurinas, garraiada e o III Passeio a 
Cavalo “Miguel Grave”. 
Houve ainda uma demonstração da Brigada Cinotécnica 
da GNR e o I Concurso Regional de Alcáçovas do Rafeiro 
Alentejano, no picadeiro, organizado pela Associação de 
Criadores do Rafeiro Alentejano. De realçar, mais uma vez, 
a presença do projeto “Leva-me contigo” que pretendeu 
promover a adoção de animais que se encontram no ca-
nil municipal. Num fim de semana repleto de atividades, 
destaque ainda para a Sunset Chocalhos Run que registou 
um total de 52 inscritos que tiveram a oportunidade de 
percorrer algumas artérias da freguesia.
A Feira do Chocalho 2016 foi organizada pelo Município de 
Viana do Alentejo e pela Junta de Freguesia de Alcáçovas, 
em parceria com várias associações e entidades locais.

viana do alentejo | boletim municipal
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No próximo dia 22 de setembro, o Município de Viana do Alentejo promove 
no Cineteatro Vianense, pelas 21h00, o II Encontro de Poetas Populares do 
Concelho de Viana do Alentejo. 
O encontro surge depois do sucesso alcançado na 1ª edição em que parti
ciparam 32 poetas e/ou familiares de poetas já falecidos, num serão onde a 
poesia esteve em destaque e onde a troca de experiências contribuiu para a 
preservação desta expressão popular, tão enraizada no nosso concelho.
Mas nem só de poesia se faz este encontro, a dança e a música também 
irão marcar presença com a participação da Classe de Dança da Associação 
Equestre de Viana do Alentejo, o Grupo Tertúlia dos Amigos do Cante e um 
espetáculo com os “Dj Poesia”, um projeto montemorense composto por dois 
atores e um músico. 

II Encontro de Poetas do Concelho 

O Grupo Cultural e Desportivo de Aguiar realizou no pas-
sado dia 3 de setembro, no jardim público, em Aguiar, 
o tradicional Almoço dos Ganhões que juntou várias ge
rações à volta da mesa, onde a panela de barro e os co
zinhados em lume de chão fizeram as delícias dos cerca 
de 500 participantes. A 5ª edição do certame incluiu ainda 
uma caminhada organizada pelo Alcáçovas Outdoor Trails 
e animação musical durante a tarde com Edgar Baleizão.

A iniciativa contou com o apoio da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo e das três juntas de freguesia do 
concelho.

Almoço dos Ganhões em Aguiar
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“Vivências de Viana do Alentejo”
em exposição na Igreja de N.ª Sr.ª da Graça
De 16 a 23 de setembro está patente ao público, na Igreja de N.ª Sr.ª da Graça, em 
Viana do Alentejo, a exposição “Vivências de Viana do Alentejo”, da autoria dos 
alunos de história do Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio 
Espanca/Universidade de Évora.

A exposição, que surge da vontade coletiva dos alunos da aula de história, da 
freguesia de Viana do Alentejo, remete para uma povoação e um Alentejo de 
algumas décadas atrás, centrando-se, essencialmente, no século XX.

Ao todo estão expostos 31 objetos que abordam o quotidiano da época, a vida 
agrícola e o trabalho no campo, as profissões, a história e a memória.

A exposição é promovida pelo Município de Viana do Alentejo em parceria com 
a Universidade Popular Túlio Espanca, Polo de Viana do Alentejo, e a Santa Casa 
da Misericórdia de Viana do Alentejo.

Espaços, símbolos e normas do Poder Local
em exposição no Castelo de Viana do Alentejo
Até dia 23 de outubro está patente ao público no Castelo 
de Viana do Alentejo, a exposição “Poder Local em Aguiar 
e em Viana do Alentejo: espaços, símbolos e normas entre 
a Idade Média e o século XX”, da autoria de Fátima Farrica.

A exposição, inaugurada no passado dia 9 de setembro, 
surge no âmbito das comemorações dos 500 anos da 
atribuição dos forais manuelinos de Aguiar e de Viana do 
Alentejo que estão a ser assinaladas ao longo do ano, e é 
também uma atividade do projeto Conhecer a História.

O objetivo é mostrar ao público os documentos dos forais 
das duas vilas, explicar o que é um foral e dar a con-
hecer elementos fundamentais do Poder Local ao longo 
do tempo, caso dos espaços, condição para o exercício 
do poder camarário, dos símbolos e das normas, onde os 

forais aparecem como documentos normalizadores. 

Dirigida a um público generalizado, a exposição que con-
grega informação entre os séculos XIII e XX, tem a mais-
valia de compilar dados dispersos, muitos deles inéditos. 

A exposição, promovida pelo Município de Viana do 
Alentejo e  Projeto Conhecer a História, com o apoio da 
Junta de Freguesia de Aguiar, Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo e da Direção Regional de Cultura do Alentejo, 
está patente ao público até ao dia 23 de outubro e pode 
ser visitada de manhã entre as 10h00 e as 13h00 e durante 
a tarde das 14h00 às 18h00. A partir de 1 de outubro a ex-
posição está aberta ao público entre as 9h30 e as 13h00 e 
das 14h00 às 17h30.
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Como dissemos no texto do Boletim n.º 89, a comemo-
ração dos 500 anos dos forais Manuelinos de Viana e de 
Aguiar torna de interesse dar a conhecer alguns aspectos 
destas vilas há meio milénio atrás. Acresce que a coin-
cidência da comemoração dos 500 anos da fundação da 
Misericórdia reforça esse propósito. Para tal, é de per-
tinência o conteúdo do livro mais antigo do Arquivo da 
Misericórdia que tem c. de 500 anos e é o único do séc. 
XVI aí existente.12

Há quase 20 anos encontrámos nesse arquivo o Tombo das 
cousas do ospital de nossa Senhora sancta marya da graça 

1 - Nos tombos estavam tombadas, ou seja, registadas todas as proprie-
dades rurais e urbanas, exploradas de forma directa ou indirecta, por 
uma instituição, bem como existências de outra natureza.

2 -Propositadamente, porque este ano se comemoram 500 anos da San-
ta Casa da Misericórdia, este texto reporta-se a dados históricos com 
500 anos e, excepcionalmente, baseia-se num documento que não é do 
Arquivo Histórico Municipal.

da villa de Viana que regista os bens e rendimentos que o 
hospital possuía, em 1534, ainda antes de ter sido integra-
do na Misericórdia que fora fundada em 1516. Mais tarde 
o livro esteve em parte incerta, durante dez anos, até ter 
sido por nós localizado, em 2014, quando procedemos à 
organização do arquivo3. 

Permite conhecer o património imóvel, urbano e rústico, 
e os rendimentos daí decorrentes, que o hospital tinha 
na época, e a sua localização, confrontações e dimensões. 
Cita alguns bens móveis e indica, entre outros elementos, 
o nome dos foreiros que exploravam as propriedades; o 
valor e a data de pagamento dos respectivos foros; os 
nomes dos doadores dos bens e as obrigações de se man-
darem dizer missas por sua alma; os cargos da confraria; 

3 - Organizado, inventariado e acondicionado entre 2014 e 2015 no 
âmbito do projecto O Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Viana do 
Alentejo: salvaguarda de uma memória histórica assistencial, Financiado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian.

O tombo1 dos bens do hospital de
N.ª Sr.ª da Graça de Viana do Alentejo2 

Arquivo da Misericórdia, Tombo do hospital, 1534
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*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico
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as unidades monetárias e de medida da época e os nomes 
de alguns tabeliães4.

Porém, outros conteúdos fazem dele um livro precioso. 
Primeiro, por apresentar a transcrição do compromisso5  
da confraria dos Homens Bons Ovelheiros, datado de 1319, 
e de ainda se reportar a uma instituição mais antiga: a 
albergaria de Santa Maria. Não existem, que se conheça, 
mais documentos sobre estas duas instituições medi-
evais6. Depois porque a documentação relativa a Viana 
é escassa antes do séc. XVII, sendo este livro uma das 
poucas fontes de informação para o séc. XVI e que fornece 
vários elementos que contribuem para conhecer a vida 
do Homem na época: as formas de exploração da terra, 
a organização social, o funcionamento do sistema assis
tencial, a vivência religiosa e a mentalidade nos finais da 
Idade Média e princípio da modernidade. O seu conteúdo, 
permite, inclusive, ajudar a desenhar a malha urbana da 
vila no séc. XVI e faculta relevantes indicações toponími-
cas rurais e urbanas. Ao longo dos séculos recebeu ainda 
diversos acrescentos de informação que, em alguns casos, 
chegam ao séc. XIX, como a actualização dos nomes dos 
foreiros e dos respectivos foros. 

D. Manuel I (1495-1521) tinha determinado a execução de 
tombos dos bens dos hospitais e confrarias7 e o hospital 
de Viana não escapou a este registo. Na época a confraria 
dos Ovelheiros geria a albergaria e hospital que tinham 
sido fundados no princípio do séc. XIV ou no fim do XIII, 
com o fim de acolher pobres e peregrinos, pois os cui-

4 - Notários.

5 - Documento que estabelecia as regras de funcionamento da institui-
ção.

6 - Sobre estas instituições vid. Fátima Farrica, No Espaço e no Tempo: 
Contributos para a História das Instituições de Viana do Alentejo (séculos 
XIV-XX), Casal de Cambra, Caleidoscópio, 2015.

7 - Maria José P. F. Tavares, Pobreza e Morte em Portugal na Idade Média, 
Lisboa, Editorial Presença, 1989, p. 122.

dados médicos só surgem nos hospitais a partir do séc. 
XV8. Assim, referem-se as instalações da albergaria, com 
sua igreja e casas de alojamento, junto da vila, e com 
um curral. Citam-se também os meios necessários para 
colocar em prática os seus fins: cinco ou seis camas “com 
seus leitos reparados e concertados” e, ainda, as alfaias e 
os paramentos fundamentais para a Eucaristia: um cálice 
de prata com a sua patena, vestimenta, galhetas e cam-
painha.

São 43 os bens (urbanos e rústicos) e rendimentos regis-
tados: 41 próprios e possuídos na íntegra, metade de um 
moinho e 1 foro de 5 alqueires azeite de uma propriedade 
particular. Entre eles contam-se 8 casas, 6 das quais com 
quintal. Nos bens rústicos destacam-se as vinhas, com 16 
registos, às quais se seguem 6 olivais, 4 courelas (fracções 
de terra que resultavam da divisão de herdades), 2 chãos 
(ferragial ou terreno inculto) e 2 ferragiais (campos de 
semeadura de pastagem ou de cereais). Por último, 1 terra 
de pão (para produção de cereal), 2 currais (para gado) 
e 1 herdade (desde1462). O destaque encontrado para as 
vinhas é verificado noutros locais, como em Évora onde 
as albergarias da cidade possuíam maioritariamente vin-
hedos. Cultura mediterrânea por excelência, a vinha será 
anterior à ocupação romana9.

As oliveiras podiam estar presentes em vários tipos de pro-
priedades, destacando-se a sua presença nas vinhas, o que 
se verifica em 9 casos das 16 vinhas registadas. Aparecem 
também num dos chãos e na terra de pão. Por vezes, em 
vez de oliveiras referem-se pés de oliveiras, zambujeiros e 
enxertos, o que significa que havia árvores novas em for-
mação. Além das oliveiras, as únicas árvores para as quais 
se encontra referência são as figueiras. Um curral estava 
junto com um figueiral e um dos chãos também tinha 
figueiras. Esta coexistência de árvores com a vinha, no-
meadamente oliveiras e árvores de fruto, especialmente 
figueiras, foi também notada no que toca à propriedade 
das albergarias de Évora na Idade Média, sendo que a as-
sociação entre a vinha e o olival foi bastante comum na 
época10. 

Como era comum na época, o rendimento destas institu-
ições dependia do património que detinham, pois só este 
lhe permitia por em prática os seus fins asssitenciais.

Fátima Farrica
Historiadora e Arquivista 

8 - Maria José P. F. Tavares, Pobreza e Morte em Portugal na Idade Mé-
dia..., p. 126.

9 - Bernardo Vasconcelos e Sousa, A propriedade das Albergarias de Évora 
nos finais da Idade Média,  Lisboa, INIC. CEH/UNL, 1990, p. 77.

10 - Bernardo Vasconcelos e Sousa, A propriedade das Albergarias de 
Évora nos finais da Idade Média..., p. 77.

Arquivo da Misericórdia, Tombo do hospital, 1534
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Água no Concelho com nível de Excelência 100% Segura
Pelo 4º ano consecutivo, a Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) atribuiu a classi-
ficação de água 100% segura, à água da torneira consu-
mida pelos munícipes do Concelho de Viana do Alentejo, 

conforme divulgado recentemente, no relatório sobre o 
“Controlo da Qualidade da Água para Consumo Humano”.  
Beba Água da Torneira! 
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Ajude-nos a Melhorar a Limpeza Urbana!
O Município de Viana do Alentejo dispõe de um serviço de recolha de resíduos de grande volume 
(eletrodomésticos, mobiliário, etc) e de resíduos verdes (ervas, ramos de árvores, etc).
Sempre que necessite deste apoio não hesite em contactar-nos. Nós recolhemos esses resíduos 
na sua casa.
Não deposite esse lixo nas ruas, por favor!

Um Concelho Limpo e aprazível depende de todos!
Contamos consigo!

Contactos: 
Município de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho 13 | 7090-237 Viana do Alentejo
camara@cm-vianadoalentejo.pt | 266 930 010
Horário de Funcionamento: 08h00 - 12h30 | 14h00 - 17h30

Delegação da Câmara em Alcáçovas
Rua José Barahona Fragoso e Mira,8 | 7090 Alcáçovas
camara@cm-vianadoalentejo.pt | 266 954 522
Horário de Funcionamento: 08h00 - 12h30 | 14h00 - 17h30

Recolhas Urgentes
José Luís (Encarregado Municipal): 967 975 705



Não Deite recicláveis no “Lixo” Doméstico!
O Municipio De Viana do Alentejo desenvolveu uma cam-
panha de sensibilização “RECICLÁVEIS NO LIXO NÃO” to-
mando como ação a aplicação de autocolantes em todos 
os contentores de Resíduos Indiferenciados. 

Estes têm como objetivo sensibilizar a população a não 
colocar resíduos recicláveis nos contentores do lixo do-
méstico, e sim nos ecopontos disponíveis no concelho ou 
no ecocentro municipal.

Edital do 2.° Trimestre 2016
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
2.° Trimestre 2016, no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados se encontram no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.

viana do alentejo | boletim municipal

PORQUÊ RECICLAR?
A reciclagem apresenta inegáveis benefícios para todos, 
dos quais se destacam os seguintes:
• Redução de custos com o destino final dos resíduos em 
aterros. Uma vez que, ao diminuir o volume de resíduos 
aí depositados, diminui o custo associado à gestão dos 
mesmos (taxa de gestão de resíduos- TGR), que é pago 
pelo seu município e por si.
• Diminuição do consumo de matérias-primas virgens, 
prolongando o ciclo de vida útil de recursos naturais 
valiosos;
• Poupança de energia, água e recursos naturais (maté-
rias-primas) nos processos produtivos;
• Criação de postos de trabalho;
• Compatibilidade com o desenvolvimento sustentável.

Porque tudo o que é deitado ao lixo não desaparece, o 
fora do “deitar fora” continua a ser no Planeta Terra, nor-
malmente num lugar perto de nós. Na natureza nada se 
perde, tudo se transforma, a forma como permitimos que 
essa transformação seja feita é que determina a nossa 
pegada ecológica no planeta. Num aterro encontra-se 
uma variedade enorme de resíduos, que pela mistura e 
composição, estes irão demorar muitos anos até serem 
degradados.

Ao enviarmos todos os nossos resíduos para o “lixo” 
sem haver qualquer triagem estamos a contribuir para a 
existência e aumento de aterros que não são nada mais 
nada mesmo do que buracos no chão cheios de “lixo” que 
geram contaminação de água, ar, da paisagem, das nossas 
vidas. Por isso, reciclar é tão importante.

JOGO:
Ligue os resíduos ao respetivo ecoponto.
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Saúde

“O que é o amor?
Amor é a equação perfeita, já que a mulher eleva o 
elemento à sua máxima potência, fecha-o entre parên-
tesis, extrai-lhe o fator comum e redu-lo à sua mínima 
expressão”.

Uma velha história, divertida, mas que tem um problema 
- ou a pergunta está mal feita ou a resposta está erra-
da. Amor não é nada disso. E o autor, possivelmente um 
matemático distinto, ou não aprendeu nada na vida ou 
aprendeu as coisas erradas. Acontece aos melhores.... E 
quando acontece, confundir amor com sexo pode ter con-
sequências desastrosas. 

Felizmente tudo se aprende. E sendo a sexualidade uma 
parte importante do amor  é conveniente que se aprenda 
sobre sexualidade (que também não é só sexo, não se re-
sume à genitalidade - quem não souber isto também se 
arrisca a alguns dissabores...).

É consensual que as nossas crianças e jovens necessitam 
de ser educados para a sexualidade. Essa educação dar-
lhes-á as ferramentas necessárias para tomarem decisões 
responsáveis face à sua sexualidade. Poderão assim con-
hecê-la em termo de riscos e de enriquecimento pessoal, 
permitindo-lhes o desenvolvimento de uma relação sau-
dável consigo e com os outros. 

Com a publicação da Lei 60 de 2009 ficou estabelecida 
a aplicação da educação sexual nos estabelecimentos do 
ensino básico e do ensino secundário.

No texto da Lei são definidas as finalidades da educação 
sexual, de que destaco: 
- a valorização da sexualidade e afectividade entre as 
pessoas no desenvolvimento individual, respeitando o 
pluralismo das concepções existentes na sociedade por-
tuguesa; 
- o desenvolvimento de competências nos jovens que 
permitam escolhas informadas e seguras no campo da 
sexualidade; 
- a capacidade de protecção face a todas as formas de 

exploração e de abuso sexuais; 
- o respeito pela diferença entre as pessoas e pelas dife
rentes orientações sexuais; 
- a  promoção da igualdade entre os sexos 
- a eliminação de comportamentos baseados na discri
minação sexual ou na violência em função do sexo ou 
orientação sexual.

Mais ainda define a lei 60/2009 os temas a ser abordados 
de acordo com os diferentes grupos etários e a forma 
como as escolas se deverão organizar para passar a Lei 
à prática. Como seria imprescindível é prevista a articu-
lação com outras entidades, em especial a Saúde, e com 
as famílias e as organizações formais e informais da co-
munidade.

Cumpridos, no passado dia 6 de agosto, sete anos sobre 
a publicação da Lei 60/2009 que se pode dizer da sua im-
plementação?
O esforço desenvolvido nos agrupamentos e escolas per-
mite fazer um balanço positivo. Com um mas pelo meio: 
não está mal, mas poderia estar muito melhor...

Que é preciso fazer para melhorar este trabalho? 
Basicamente é necessário reforçar o investimento nas 
pessoas que devem desenvolvê-lo, muito em especial nos 
professores que precisam de ter tempo para fazer diag-
nósticos, definir projectos de intervenção e dinamizar a 
escola e demais estruturas da comunidade para o trabal-
ho em conjunto.  Fica a sugestão para o Ministério da 
Educação...

Naquilo que nos diz respeito, mães, pais, encarregados 
de educação, fica a chamada de atenção para o facto de 
termos andado estes nove anos praticamente a olhar para 
o lado - isso é com a escola... 
Nada de mais errado. Nesta e noutras matérias é essencial 
a articulação entre a escola e as famílias. De que estamos 
à espera? 

Dr. Augusto Brito - Delegado de Saúde

A Saúde não é uma coisa que os enfermeiros ou os médicos deem às pessoas.
Também não se compra na farmácia ou no hospital.
A Saúde é sim o resultado de um trabalho continuado que tem que nos envolver a todos. 

Obrigado à Câmara Municipal por nos abrir esta porta para o diálogo. Falem, Telefonem, Escrevam!

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Educação sexual em meio escolar
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“GRIPE: PROTEJA-SE!”
O que é a gripe?
A gripe é uma doença aguda viral, contagiosa, que afeta 
principalmente as vias respiratórias. A gripe surge, geral-
mente, entre novembro e março, no hemisfério Norte, e 
entre abril e setembro, no hemisfério Sul (meses frios lo-
cais), pelo que é designada por sazonal  (está relacionada 
com a estação do ano).

Como se transmite a gripe? 
O vírus da gripe é transmitido através de partículas de 
saliva de uma pessoa infetada, expelidas essencialmente 
pela tosse e espirros, podendo ser ainda transmitido por 
contacto direto, por exemplo, as mãos. 

Quais os sintomas da gripe?
No adulto, pode aparecer subitamente, mal estar, febre 
alta, dores musculares e articulares, dores de cabeça e 
tosse seca. Pode ocorrer ainda, inflamação dos olhos. 
Nas crianças, os sintomas dependem da idade. Nos bebés, 
a febre e prostração são as manifestações mais comuns. 
Os sintomas gastrintestinais (náuseas, vómitos, diarreia) 
e respiratórios (laringite, bronquiolite) são frequentes. 
A otite média pode ser uma complicação frequente no 
grupo etário até aos 3 anos. Na criança maior os sintomas 
são semelhantes aos do adulto.

Qual a gravidade da gripe?
A gripe é habitualmente uma doença de curta duração, 
com sintomas de intensidade ligeira ou moderada, 
evolução benigna e recuperação completa em 1 ou 2 se-
manas. 
No entanto, nas pessoas idosas e nos doentes crónicos 
a recuperação pode ser mais longa e o risco de com-
plicações é maior, podendo evoluir para pneumonia e/
ou descompensação da doença de base (asma, diabetes, 

doença cardíaca, pulmonar ou renal).

Como se pode evitar a gripe?
As medidas recomendadas são: fazer vacinação anual, la-
var as mãos frequentemente e evitar o contacto com 
pessoas com a doença. 

Quem deve ser vacinado contra a gripe?
As pessoas que têm maior risco de sofrer complicações 
depois da gripe: 
• Pessoas com 65 e mais anos de idade, principal¬mente 
se residirem em instituições;  
• As pessoas com mais de 6 meses de idade que sofram 
de: 
• Doenças crónicas dos pulmões, do coração, dos rins 
ou do fígado; 
• Diabetes em tratamento (comprimidos ou insulina); 
• Outras doenças que diminuam a resistência às in-
feções. 

Se tiver dúvidas, contacte o 
Centro de Saúde ou telefone 
para a linha 808 24 24 24

Marília Rasquinho
Coordenadora da UCC de Viana do Alentejo

Referências Bibliográficas: 
https://www.dgs.pt/microsite-da-gripe.aspx

Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

*Este artigo não utiliza as normas do novo acordo ortográfico

Lave as mãos: 
• Muitas vezes, com água e sabão
• Quando se assoar, espirrar ou tossir

Tape o nariz e a boca quando tossir ou 
espirrar 
• Com um lenço de papel ou com o 
braço. NUNCA com as mãos!
• Os lenços de papel devem ser deita-
dos no lixo.
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Boletim Municipal - Quando é que surgiu o Clube de BTT 
de Aguiar e com que objetivos?
Hélder Graça – O Clube de BTT surge em meados de 2008. 
Havia um grupo de amigos que gostava de andar de bici-
cleta e que ao domingo juntavam-se para dar umas vol-
tas. Entretanto, como o número de amigos foi crescendo, 
surgiu o Clube BTT de Aguiar registado como Galopar & 
Pedalar Clube. 

B. M. – Como é que define a modalidade?
H. G. – A modalidade de BTT é uma autêntica simbiose 
com a natureza, porque para além de nos ajudar em ter-
mos físicos, ajuda-nos também em termos da mente. É um 
desporto muito completo, uma vez que, tem a parte do 
desporto e da atividade física e tem também o convívio. 
Por isso, aconselho toda a gente a praticar BTT porque é 
uma mais-valia.

B. M. – Qual o número de atletas/praticantes do Clube e 
as idades?
H. G. – Dos 26 associados, 10 atletas praticam BTT, os 
restantes fazem-no esporadicamente. O Clube está a tra-
balhar no sentido de inverter esta situação. Apenas 7/8 
atletas são de Aguiar, os restantes são de Évora, Mora e já 
tivemos também de Viana. Quanto às idades, o mais novo 
tem 16 anos, mas a média de idades ronda os 30 anos. 
O que queremos é cativar os jovens de Aguiar, de Viana 
e arredores e apelar para que se juntem ao nosso clube, 
porque temos a intenção de o fazer crescer. 

B. M. – Qual a média de treino semanal? Que tipo de 
treino costumam fazer?
H. G. – Há 4, 5 pessoas que já participam em provas há 
muito tempo, sendo a sua competitividade elevada, por 
isso, treinam praticamente todos os dias. Os restantes 
treinam mediante a disponibilidade mas, normalmente, é 
ao final do dia, sábado e domingo de manhã. Neste mo-
mento, temos um atleta que vai participar na Prova “Po
werade Madrid – Lisboa”, com 733 km de distância que vai 
decorrer de 30 de setembro a 2 de outubro e onde partici-
pam atletas de vários pontos da Europa. O José Rafael Rato 
vai participar a convite do Nuno Amaral da BTT TV que 
muito nos honrou. 

B. M. – Para a prática de BTT a escolha da bicicleta é 
um dos elementos fundamentais. Quais as caraterísticas 
a ter em conta na altura da compra deste equipamento?

H. G. – O BTT tem o espírito de convívio para além da 
competição e, como tal, podem iniciar-se na modalidade 
com a bicicleta que têm em casa, de preferência que tenha 
mudanças, juntar-se a um clube e começar a dar umas 
voltas para perceber a sua capacidade física e qual a forma 
como vão evoluir. Quando praticamos a modalidade, há 
aspetos a ter em conta na bicicleta como por exemplo, o 
tamanho do quadro, a altura do selim, o comprimento do 
avanço, entre outros fatores como a obrigatoriedade de 
usar capacete. 

B. M. – Para além da bicicleta que outro equipamento é 
necessário?
H. G. – O equipamento básico é o capacete, “obrigatório” 
os bidons da água, a bomba de ar e uma câmara-de-ar e 
equipamento adequado. Depois há outros assessórios.

B. M. – Esta é uma modalidade dispendiosa ou acessível 
a qualquer pessoa?
H. G. – Como já referi anteriormente, para começar 
podemos usar a bicicleta que temos em casa. É natural 
que, com o passar do tempo, se vá ganhando alguma con-
fiança e sintamos que o equipamento que temos já não se 
adequa. Hoje em dia, já podemos comprar bicicletas usa-
das revisionadas a preços bons de mercado. Este desporto 
é dispendioso se quisermos ser mais competitivos a níveis 
muito altos. 
Todas as provas têm um custo e há a vantagem de estar 
associado a um clube. No nosso caso, custeamos aos atle-
tas com um valor de inscrição e colocamos à disposição a 
carrinha do clube evitando gastos de combustível. 

B. M. – Durante o ano costumam participar em diversas 
provas. Que provas são essas?
H.G. - Durante o ano vamos a diversas provas impor-
tantes, nomeadamente a provas no Alto e Baixo Alentejo e 
noutros pontos do país como em Almeida onde já este ano, 
entre 700 atletas conseguimos o 1º lugar com o José Rafael 
Rato. Costumamos participar nas 3 horas de resistência 
em Barcarena, (Lisboa). Há ainda, “provas” grandes, de re-
sistência, etc. 
Num ano fazemos no mínimo 18, 20 provas. 

B. M. – O Clube também é responsável pela organização 
de algumas provas/maratonas. Que provas são essas e 
qual o feedback por parte dos participantes?
H. G. – Tínhamos apenas a Maratona de BTT, todavia, no 

Criado em maio de 2008, o Clube BTT de Aguiar 
tem vindo, nos últimos anos, a incrementar a mo-
dalidade na freguesia. Uma modalidade que alia os 
benefícios do desporto ao convívio com os amigos. 
Dos 26 associados do clube, 10 praticam BTT regu-
larmente, tendo alcançado resultados de relevo re-
centemente. Para iniciar-se na modalidade basta a 
bicicleta que temos em casa como refere o presi-
dente do Clube, Hélder Graça, que garante que o 
grande objetivo para o futuro é aumentar o núme-
ro de jovens a praticar BTT.

Clube BTT de Aguiar

Associativismo

Uma modalidade para todas as idades
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- O Grupo Coral Velha Guarda de Viana do Alentejo festejou no passado dia 30/07/2016, o seu 30º aniversário.
- A Associação de Caçadores do Concelho de Viana do Alentejo celebrou 28 anos de existência no passado 
dia 27/08/2016.

Aniversários
Estão de Parabéns….

ano passado, devido à grande popularidade do Trail Run-
ning acabámos por realizar esta prova intercalada com a 
prova já existente de BTT. Participaram na prova 22 atle-
tas. Este ano, decidimos dar mais visibilidade à prova. Por 
isso, optámos por realizar a prova durante a Festa da Pri-
mavera. Contávamos com 50 atletas, mas o número foi 
superado com a participação de 65 atletas. O balanço dos 
atletas foi bastante positivo. 
Quanto à 8ª Maratona de BTT, no ano passado, na 7ª, já tin-
hamos dado um salto em termos qualitativos e quantita-
tivos. Este ano, com mais alguns apoios que foram visíveis, 
quer materiais quer monetários conseguimos elevar um 
pouco mais a fasquia. 
É difícil trazer publicidade para os pequenos meios como 
o nosso. E aquele que trazemos requer muito trabalho ao 
longo do ano, há exceção do comércio local que, mais uma 
vez, foi excecional.
Participaram na prova 270 atletas e no almoço que ofe
recemos fazemos questão de servir os mesmos com toda 
a comodidade. 
As opiniões foram extremamente positivas e fazemos vo-
tos que para o ano participem ainda mais atletas, pois 
competimos com cidades onde o número de participantes 
caiu para metade e nós temos mantido. Como tal, digo e 
repito, não é fácil manter este nível de oferta que estamos 
a proporcionar num meio como este se, não houver mais 
apoios em termos financeiros e humanos, é difícil man-
ter o mesmo nível. Tudo isto representa um elevado valor 
económico que despendemos face à dimensão do clube. 

B. M. – Fale-me dos resultados alcançados nos últimos 
anos.
H. G. – Penso que nos últimos dois anos houve um incre-
mento do BTT em Aguiar, há mais notoriedade e gente 
interessada. Em termos de resultados essa visibilidade 
também é notória.  

B. M. – Durante o ano recebem apoio de alguma enti-
dade? 
H. G. – Da Câmara Municipal de Viana do Alentejo que 
nos apoia mediante um subsídio que está estipulado no 
regulamento e também em termos logísticos, a Junta de 

Freguesia de Aguiar mediante as suas possibilidades e tam-
bém o comércio local e algumas empresas. Nos apoios não 
podemos esquecer algumas pessoas de Aguiar e não só, 
que ajudam o clube durante as provas e são incansáveis.

B. M. – O Clube de BTT de Aguiar tem sede própria?
H. G. – Não. A nossa sede é cedida pela boa vontade do 
Município. 

B. M. – Que conselhos dariam a um jovem que queira 
iniciar-se no BTT?
H. G. – O conselho é que se dirijam-se a nós para que os 
possamos encaminhar e ajudar.

B. M. – Para finalizar, quais os projetos para o futuro?
H. G. – O clube irá com a possibilidade que houver efetuar 
atividades ao sábado e ao domingo para os jovens que es-
tiverem interessados. Vamos acompanhá-los em percursos 
de 10, 20 km para começarem na modalidade. Este é um 
dos nossos grandes objetivos para o futuro, fazer crescer 
o número de jovens a praticar BTT. Outro dos objetivos é 
manter a atividade e comprar uma carrinha de 9 lugares 
com um espaço para transportar as bicicletas e, para isso, 
contámos com o apoio da Câmara Municipal. Outro pro-
jeto para manter é a secção de Trail Running criada este 
ano e que já tem 6 atletas. 

Nota: Penso que o Clube BTT de Aguiar, com mais algum 
apoio teria o seu nome colocado nas colunas dos Jornais 
desportivos. Pois temos, 2 atletas ao nível de alguns profis-
sionais. Por certo, os resultados apareciam em provas de 
outra dimensão a nível Nacional. 
No caso destas associações, nos meios onde estamos in-
seridos, deve haver mais união à volta das modalidades 
que existem e ajudar da melhor forma para podermos dar 
aos nossos jovens aquilo que merecem, mais desporto, 
mais saúde e mais convívio.

Fundação: maio de 2008
Nº de sócios: 26
Quota: 15,00€ anuais
Sede: Largo 25 de abril 7090 Aguiar



40

Freguesias

Caros Fregueses,

O executivo da Junta de Freguesia de Aguiar dedica este 
texto/espaço, ao movimento associativo desta vila por 
considerar que este tem um papel fundamental e deter-
minante para o desenvolvimento e progresso da Fregue-
sia. Pois estes não se fazem só de crescimento material, 
mas também da qualidade de vida dos cidadãos, que pode 
advir das atividades de lazer, culturais e desportivas.
Ao longo de cada ano são várias as atividades desenvolvi-
das pelas associações da nossa vila iniciando-se logo em 
janeiro com a prova de BTT organizada pelo Grupo Cul-
tural e Desportivo de Aguiar. Este também comemora o 
1º de maio, celebra o aniversário do clube e organiza o 
almoço dos ganhões.
A par destas iniciativas o GCDA tem ainda uma equipa de 
futebol 11, a quem desejamos desde já os maiores êxitos 
para a época desportiva que agora se vai iniciar.
Felicitamos ainda o GCDA por finalmente ter conseguido 
registar o campo de futebol como propriedade do Clube, 
pois futuramente poderá trazer grandes benefícios para o 
desporto nesta freguesia.
A Associação Galopar e Pedalar (BTT), desenvolve iniciati-
vas de grande envergadura e que trazem a esta vila pes-
soas de vários pontos do país, como é o exemplo do mara-
tona  de BTT, que realiza em julho e o trail running que 
iniciou este ano por ocasião da festa da primavera, e que 
conta já com uma secção no clube onde já tem inscritos 
6 atletas, revelando-se também um sucesso.
A par destas iniciativas a Associação Galopar e Pedalar 
participa com vários atletas em várias provas e passeios  
ao longo do ano em diversas localidades do País levando 
a essas localidades o nome de Aguiar.
A Associação dos Amigos Aguiarenses organiza anual-
mente as festas de verão, uma tradição bastante antiga, 
que se havia perdido com os anos e que esta Associação 
conseguiu recuperar e manter. Organiza também anual-
mente um passeio/excursão e as comemorações do dia da 
mulher para além de participar na recolha de alimentos 
para o banco alimentar contra a fome.

O grupo Associativo de Jovens de Aguiar organiza várias 
iniciativas ao longo do ano, como por exemplo a festa 
SunSet (2014), baile carnaval e as comemorações do dia 
da criança.
A Associação de Caçadores e Pescadores de Aguiar orga
niza regularmente iniciativas para os amantes destas mo-
dalidades e anualmente organiza também um convívio 
(Torneio) piscatório só para Sócios e residentes na Fregue-
sia e outro aberto ao Público em geral.
A Associação de Defesa dos Idosos de Aguiar celebra sem-
pre o São Martinho, organiza excursões para os idosos 
possibilitando a estes visitar locais que de outra forma 
seria difícil de acontecer. Tem a sua sede própria onde 
essa faixa etária pode conviver e jogar alguns jogos, tais 
como cartas, dominó, etc.

Além das iniciativas individuais todas as associações 
participam activamente nas iniciativas organizadas pela 
Junta de Freguesia e pela Câmara, como por exemplo na 
Festa da Primavera.
Apesar das dificuldades financeiras que esta Junta de 
Freguesia tem vindo a atravessar, sempre temos apoiado 
na medida do possível, todas estas associações. É claro 
que gostaríamos de apoiar ainda mais a nível financeiro, 
todavia apoiamos com os recursos que temos disponíveis. 
Para além do apoio financeiro, apoiamos também logis-
ticamente, tanto com a cedência de espaços, como com a 
cedência da carrinha da junta.
A todo o movimento associativo da nossa terra, a Junta 
de Freguesia de Aguiar agradece o empenho e dedicação 
demonstrado ao longo dos anos para o desenvolvimento 
da vila e manifesta o seu apoio e disponibilidade para o 
futuro.

Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Junta de Freguesia,
António Inácio Torrinha Lopes

Junta de Freguesia de Aguiar



Caros Munícipes,

Decorreu entre 22 e 24 de julho mais uma edição da Feira 
do Chocalho, uma iniciativa do Município de Viana do 
Alentejo em parceria com a Junta de Alcáçovas.

Este ano como não podia deixar de ser, após a Arte Cho-
calheira em dezembro de 2015 ter sido classificada como 
Património Imaterial da Humanidade com Necessidade 
de Salvaguarda Urgente, o stand da Junta de Freguesia, tal 
como o do Município e de algumas entidades convidadas, 
foram decorados de acordo com a distinção recebida.
A obtenção desta distinção foi o corolário de muito es-
forço, empenho, persistência e acima de tudo o acreditar 
numa Arte magnífica que não queríamos ver perdida.

No dia 26 julho realizou-se pelo sétimo ano consecutivo, 
a comemoração do «Dia dos Avós».
Mais uma vez, dezenas de avós acompanhados dos seus 
netos juntaram-se numa tarde onde reinou a alegria e a 
diversão.
Mais uma vez, Jorge Nunes animou a festa com a sua 
música e boa disposição.
Como vem sendo hábito ao longo dos anos, houve uma 
oferta para todos no final da festa, este ano uma mochila.
Como Verão é sinónimo de férias lembramos os mais 
novos, que têm umas férias longas que necessitam de ser 
ocupadas e acompanhadas
O Projeto Summer 2016, uma organização conjunta do 
Município Viana Alentejo e da Freguesia de Alcáçovas, 
com a colaboração de diversas Entidades e Associações 
do Concelho, promoveu mais um ano atividades variadas, 

entre as quais visitas guiadas, workshops, atividades ra
dicais, praia, piscina e que culminou mais um ano com o 
Summer End.
Diversão, convívio e dias ocupados para as crianças e 
jovens do Concelho de Viana do Alentejo.
Para o ano estamos de novo à vossa espera!
O dia-a-dia da nossa Junta não tem sido fácil, pois temos 
lutado com a falta de funcionários e um Verão com tem-
peraturas abrasadoras.
Numa Vila onde os espaços verdes e jardins abundam, 
manter os mesmos em boas condições foi um trabalho 
árduo, mas até agora bem conseguido.
Dizer ainda, que desde Julho deste ano a manutenção dos 
espaços verdes interior e exterior das Piscinas Municipais 
de Alcáçovas está a cargo da Junta de Freguesia de Al-
cáçovas, após conversas anteriores estabelecidas com o 
Município de Viana do Alentejo. A mesma é feita à terça-
feira, dia em que as Piscinas se encontram encerradas ao 
público.

Contudo, quero desde já lamentar se a limpeza urba-
na não tem nestes últimos dois meses estado tão bem 
executada como é hábito, mas a falta de funcionários não 
permite que melhor seja feito.
Deixo um agradecimento a todos os funcionários da Jun-
ta de Freguesia que durante estes meses têm trabalhado 
para manter a nossa Vila bem cuidada, limpa para quem 
nela vive e aos muitos que nos visitam.
A todos, muito obrigado!  

A Presidente da Freguesia,
Sara Cristina Cupido Carmo Grou Sim Sim Pajote

Junta de Freguesia de Alcáçovas

*Este texto não foi escrito segundo o acordo ortográfico 
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Caros Munícipes,

Passados os meses de Verão e as horas de lazer, é tempo 
de preparar um dos maiores eventos do nosso Concelho 
– a Feira D’Aires/ 2016.

Dando cumprimento à tradição simultaneamente religi-
osa e profana, a centenária Feira D’ Aires traz a Viana do 
Alentejo o bulício e a azáfama característicos desta inicia-
tiva que, ao longo quatro dias, reúne familiares e amigos 
ausentes para desfrutarem da animação, do convívio, da 
gastronomia e até “pagar” as suas promessas religiosas.

No que concerne à atividade deste órgão autárquico, 
ao longo destes meses de verão, destacamos o apoio ao 
projeto Viana Summer/2016, da responsabilidade da Câ-
mara Municipal, que decorreu durante os meses de fé-
rias das crianças do nosso Concelho, proporcionando-lhes 
inúmeras atividades na ocupação dos seus tempos livres. 
Salientamos também a colaboração na iniciativa: Festival 
Jovem ” Abana Viana”, na Feira Quinhentista, e ainda par-
ticipação nas exposições patentes ao público, cuja organi-
zação esteve a cargo da Câmara Municipal.

Para além disto, referimos ainda, as pinturas nas casas 
dos munícipes mais carenciados, que se iniciaram no mês 
de maio, à semelhança de anos anteriores.

Continuamos a colaborar com todas as associações que 
solicitam o apoio desta Junta de Freguesia e atribuímos 
regularmente os apoios que constam do dos nossos regu-
lamentos, nomeadamente o apoio à natalidade e aos ar-
tesãos.

A nossa preocupação com a limpeza urbana continua fa
zer-se sentir, uma vez que, sendo uma das competências 
deste órgão autárquico, pretendemos que a mesma seja 
executada com cuidado e dedicação.

Resta-nos desejar a todos uma excelente Feira D’Aires/2016!

Com os melhores cumprimentos
O Presidente da Junta,
Joaquim Rodolfo Viegas

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo

Freguesias
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Mercado de produtores em Viana do Alentejo
Quinzenalmente, aos sábados, entre as 8h00 e as 12h30, o 
antigo mercado de Viana do Alentejo acolhe o “Mercado 
de Produtores”, uma iniciativa que pretende revitalizar 
o espaço e escoar os produtos dos pequenos produtores 
locais. 
Para além dos produtos da época (hortícolas e frutas), 
o mercado oferece ainda outros produtos como doces e 
compotas feitas de forma artesanal. 

Organizada pela Secção Cultural “O Restolho”, da Asso-
ciação de Cantares Populares Seara Nova, a iniciativa é 
promovida pelo Grupo “Mercado de Produtores” e conta 
com o apoio do Município de Viana do Alentejo e Junta 
de Freguesia local.



Receba o boletim municipal no seu e-mail,
enviando uma mensagem com a sua identificação para: 
gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

: cinema
agenda cultural > outubro

: Dentro da Tempestade

08
sábado

Realizador: Steven Quale | Intérpretes: Jeremy Sumpter, Richard Armitage, Sarah Wayne 
Callies, Nathan Kress, Kyle Davis, Matt Walsh.
USA | 2014 | Cores | 89 min | Acção/Aventura/Thriller | M12

: Cães Astronautas16
domingo Realizador: Svyatoslav Ushakov, Inna Evlannikova | Intérpretes: Jorge Rodrigues, Rui Ra-

malho, Teresa Arcanjo, Ivo Bastos, Isabel Queiros, Raquel Rosmaninho, Rui Oliveira, Jorge 
Seabra | RU | 2010 | Cores | 84 min | Animação | M6

: O Leão da estrela 

28
sexta-feira

Realizador: Leonel Vieira | Interpretação: Miguel Guilherme, Sara Matos, Manuela Couto, 
José Raposo, Alexandra Lencastre
PT | 2015 | Cores | 110 min | Comédia | M12    *Inserido na programação no mês do idoso

Cineteatro Vianense
Rua Dr. António José de Almeida, 27 | 7090 - 269 | Viana do Alentejo
Tel.: 266 791 007 | E-mail: cine-teatro@cm-vianadoalentejo.pt

Horário da Bilheteira: De Quarta-Feira a Sexta-Feira das 14h30 às 17h30 | Dia de cinema ou espetáculo abre uma 
hora antes
Preço dos Bilhetes: Sexta-Feira: 3€ Domingo: 2,5€ IVA incluído à taxa em vigor
Todas as reservas devem ser levantadas até meia hora antes do espetáculo/sessão.



informações úteis

Convite às empresas
Várias empresas do concelho juntaram-se à Câmara Municipal de Viana do Alentejo na concessão de 
descontos e vantagens na aquisição de serviços/produtos aos portadores do Cartão do Idoso. Os des-
contos de que os idosos beneficiam em vários bens e serviços variam entre os 5% e os 50%, desde a 
saúde à alimentação, passando pela estética e materiais de construção, entre outros. Uma ajuda impor-
tante para fazer face às dificuldades com que vivem os idosos. Convidamos as empresas do nosso con-
celho que ainda não aderiram a esta parceria, a juntar-se a esta iniciativa em prol dos nossos seniores.

DESCONTOS DO CARTÃO SÉNIOR

Para além dos descontos na fatura da água e da oficina domiciliária, o Cartão Sénior oferece, aos seus bene-
ficiários, muitos descontos em várias empresas do concelho, que se associaram a esta iniciativa do Municí-
pio, dos quais se destaca o setor da saúde, com descontos em medicamentos, óculos e lentes, consultas de 
oftalmologia e exames complementares de diagnóstico e pedicure medical. 

Para além da área da saúde, a energia, a beleza e estética, a construção civil e os produtos alimentares são 
outros setores onde os beneficiários do Cartão Sénior podem usufruir de descontos. 
Utilize o seu cartão e usufrua destes descontos nas empresas que se seguem:



informações úteis
AVISOS

Comunique avarias/anomalias na Iluminação Pública

Ligue 800 911 911
Para avarias na iluminação pública (24h chama-
da grátis) e indicar o código de identificação do 
local, indicado na fatura de eletricidade

Colabore!

Aceda a:
a minha casa >
    Os meus Serviços >
	     Fale Connosco >

www.edp.pt

O Município de Viana do Alentejo tem comunicado (e continuará a comunicar) à EDP todas as ava-
rias ou anomalias na iluminação pública. Grande parte destas informações sobre avarias/anomalias 
chegam ao Município através do contacto dos seus munícipes a quem muito agradecemos.

Todavia, o munícipe poderá comunicar essas avarias/anomalias à EDP, gratuitamente, quer através 
do telefone (800 911 911), quer através do site da EDP (www.edp.pt), tornando assim o processo mais 
célere por parte da EDP, tendo em conta que a comunicação é recebida mais cedo.

Por Telefone (Chamada Grátis):                             Através do site:

Poetas e Poesia Popular do Concelho de Viana do Alentejo
O executivo municipal pretende editar o volume 
III do livro “Poetas e Poesia Popular do Concel-
ho de Viana do Alentejo”.

Deste modo, solicitamos a todos os poetas po
pulares do nosso concelho interessados em par-
ticipar, que nos façam chegar os seus trabalhos 
para publicação em mãos na Câmara Municipal, 
por correio para a Rua Brito Camacho, nº 13, ou 
para o correio eletrónico gabinete.informacao@
cm-vianadoalentejo.pt.

ENVIE OS SEUS POEMAS 

PARTICIPE!



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

145990
visualizações

4279
gostos

200
vídeos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro | 266 930 017/8

Serviço de Águas | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo e Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Oficina Aberta | 266 791 007

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 060

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo |
266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem



Próxima edição do boletim > dezembro 2016


